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Propalando malevolamente adversarlos do Governo que este
se tem achado em embaraços, para acudir ás necessidades
pecuniarias da administração, e que para esse fim se tem visto
forçado a lançar mão de meios extraordinarios, convem, a bem
da verdade, desmentir esse boato.

O Thesouro está, e sempre esteve, durante este exercicio per-
feitamente folgado para prover a todas as exigencias do serviço,
dispondo para esse fim, dê meios ordinarios, superiores ás suas ne-
cessidades, domo è facilde presumir pelo notavel augmento
da renda e facilimo de verificar pelos balancetes publicados dos
bancos.

20 de outubro, de 1890.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 824 — DE 9 DE OUTUBRO DE 1890

Concede ao Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz autorização para (agonizar
uma sociedade anonyma sob a denounnação de Ctonpanhia Geral de Vinhos
Brazileiros.

O 'marechal Manoel Deodoro do Fonseca, chefe do ...Governo
• Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome .da
Nação, attendendo ao que requereu o Dr. Arthur Fernandes
Campos da Paz, resolve conceder-lhe autorização para orga-
nizar uma sociedade anonyma sob a denominação de .Campanbia
Geral de Vinhos Brazileiros e com os estatutos que com este
baixam ; não podendo, porém, constituir-se definitivamente sem
preencher as formalidades exigidas pelo art. 3° do decreto n. 164
do 17 de janeiro do corrente anuo.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da tigricaltura,
Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisório dos Estados Unidos do
Brazil, 9 de outubro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

Ustatutos da dompanliia Gi-oral dos
, Vinhos 13razi/eiros

TITULO 1

DA OROANIZA0..0 DA COMPANHIA, SUA. DURAQX0, SÉDE E SEU
CATIPAL

Art. 1. 0 A companhia
'
 sob a denominação supra, á uma so-

ciedade anonyma constitulda ma os fins e operações designados
no titulo II destes estatutos.

O prazo de sua duração será de 50 annos, prorogavel por
deliberação da assemblea geral dos accionistas.

Sua sède e faro juridico são nesta Capital Federal.
Art. 2.° O capital social á de 1.000000$, dividido em 5.000

acções do valor nominal de 200$ cada -uma ; podendo ser ele-
vado por deliberação dos accionistas, que neste caso terão pre-
ferencia ás novas acções na proporção do numero possuido.

g 1.0 Será realizado em prestações, sendo a primeira de dez
por cento ou 20$ no acto da subscripção, a segunda lambem de
dez por cento sessenta dias depois de constituida a companhia.
e as restantes, a juizo da directoria, com intervallo nunca me-
nores de 60 dias.

g 2. 0 O accionista, lane não effectuar as preátlições no prato
marcado pela directoria e as realizar deatro' de 30 dias subse-
quentes, incorrerá na multa " deal 0/. Sobre a prestação retar-
dada.

Excedido este . prazo . será o aceionista cornPollido effeetual-as
na conformidade de direito, Salve si a -directoria entender que

, devam cahir em COMMISS3 as respectivas acções; levando-se
.entã,i) á tonta do fundo de reserva a-importancia das entradas
realizadas.	 •

Será, porém, relevada a pena do conunisso,-- si • o accionista
provar,*a contento da, directoria,. algum, caso .de força maior,
pagando o juro de 1 Vo ao • raez. pelas entradas em miara. .

As acções que callirem em coinmiSso • definitivo serão re.
einettidas opportunamente, a :juizo da .direetoria.

TITULO . II
•

DOS FINS E OPERAÇAES 'COMPAN2HIA • •

Art. 3. ,; Os fins da. companhia são :
a) Desenvolver a cultura da vinha e o aperfeiçoaniento dos

seus productos.
é) Crear, em pontos convenientes, estabelecimentos agricolas

de viticultura e fabricas eentraes para a preparação dos seus
productos.

c) Fazer acquisição dos fructcis colhidos nas circuinvizinhan-
.oas dos seus -estabelecimentos para o fabrico do vinho, -vinagre
e alceei de uva, ou • preparal-os por conta . de terceiros, com
a perfeição scientifica.

Crear urna secção especial, incumbida do • commercio dos vi-
nhos de uva já ;produzidos no paiz, adquirindo-os quando fa-
bricados sob sua immediata fiscalização e instrucções, para ven-

•delàos Com ;sua marca esapaalla otk -por conta- propvaií: ou da.
terceiros, acompanhados semPre documento da competente
analyse chimica.

e) Fazer as operações permittid4s • pelos decretos ns: d5
e 169 A de 17 de janeiro d.e 1890, como auxilio 'aos Viticultore's
que se estabelecerem nas gatas- escolhidas pela companhia para
campo de sua exploração.
1) Manter nucleos viticialac, com • escelaa theoricas e praticas

para ensinamento de meninos pobres e em , geral dos individuos
que •queiram aprendera industria da viticultura é viiiicultizra.

: Este serviço será oportunamente regulamentado, appliCando-
se-lhe os favores que forem obtidos do governo.	 •

Constituir-se em propaganda activa contra as tolerancias
e praticas que possam da' •ogar á invasão daphyloxera, solici-
tando do Governo Federal a adopção das Medidas o providenCias
em uso nos paizes bem policiados em meteria de hygiene rural.

MULO III

DA . ADMINISTRAÇX.O . DA COMPANHIA

Art. 4. 0 A companhia será administrada por uma. directoria
. de tres membros, os"quaes deverão' possuir no , neto da posse

pelo menos 50 aoções, inalienaveis até á approvação de suas
contas pela assembléa geral. •	 ' • : :

Paragrapho unico. A directoria designará.dentre si o pre-
sidente,, o secretario e •o thesoureiro.

Art. 5. 0 A eleição da directoria far-seia em assernbièa geral
- (les accionistas, de tres em tres annos, por ascrutialo secreto e

maioria absoluta do Votos.
Si do primeiro escrutinio não resultar maioria absóluta, pro-

ceder-se-lia a segundo entre os, candidatos mais votados, em
numero duplo dos que tiverem de ser eleitos, decidindo a sorte
em caso do empate: neste segunde escrutinio bastará a maioria
relativa de votos:

Paragrapho unico. Os membros 'de uriia direetoria servirão
até que os novos eleitos se apresentem a lómar posse.

E' -pernilt tida à reeleição 'da directoria.
Art. . 6. • No impedimento ou falta .prolongada de qualquer

director; os outros directores, ou aquélle que restar,escolherão •
um accionista -idóneo para substituir o impedido durante o.	 .
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impedimento, e no caso de vacancia (por morto, renuncia ou
outro motivo) para preencher o lagar vago, exercendo-o só-'
monte até á primeira reuniã.o da assembléa geral ordinaria. ou
extraordinaria, em que se providenciará a respeito confirmando
a nomeação do accionista escolhido, ou elegendo outro.

Art. 7. 0 Compete á directoria, além das mais attribuições que-

	

lhe são inherentes:	 ' .	 ,
§ 1. 0 Adniinistrar todos os negocies da companhia o deliberar

sobre • todos os contractos que convenham, ou directamente, ou
autorizando a sua celebração.

§ 2.0 NoMearpessoas do Sua -confiança. paia os logares. do

	

j	
'

gerentes, que, si julgar conveniente, fica autorizada a crear nas
sedes dos estabelecimentos a gricolas de viticultura e das fabricas
centraes para a preparação dos seus productos, e do agentes nos
mercados consumidores ; dentittir os nomeados, substituil-os, ou
supprimir os togares, conforme convier.

§ 3. • Nomear o demittir livremente todos os empregados da
companhia, fazer-lhes os respectivos ordenados e gratificações e
marcar-lhes os deveres e attribuições

§ 4.• Dirigir a escripturação da companhia, arrecadar todos
os seus haveres e receitas e fazer recolher em um ou mais
bancos acreditados os saldos pertencentes á companhia.

§ '5. 0 Comprar, ' adquirir bens e fazer todas as mais " trans-
nações' que forem do interesse da companhia, dando de tudo conta

assembléa geral dos accionistas opportunamente.
§ 6.° Exercer livre e geral administração, para o que lhe

são outorgados plenos poderes, nos quaes se deve, sem reserva
alguma, considerar comprehendidos todos, mesmo os de pro-
curador em causa propria.

§ 7.0 Realizar o emprestimo de que trata o art. 21.
Art. 8.0 Qualquer resolução' da directo-lia tornar-se-ha ex-

equivel, havendo dous votos concordes, e deve constar da, acta
das suas sessões.

TITULO IV

DA COMMISSIO FISCAL

Art. 9.° Esta commissão compor-se-ha de tres membros effe-
cti aos e tres suppleates eleitos em cada sessão ordinaria da
assembléa geral, por asara tinia secreto e maioria absoluta de
votos, servindo de regra para a eleição o que fica disposto no
titulo antecedente, tanto quanto possa ser applicavel.

' Paragrapho - unico. Nos seus impedimentos, 03 membros da
commissão fiscal serão substituido§ pelos supplentes na ordem
da votação, e uns e -outros poderão- sor reeleitos.

Art. 10.Esta commissão exercerá todas as attribuições que a
lei confere' aos fiscaes das companhias ou sociedades anonymas.

TITULO V

DA AS . EMDLÉA GERAL DA COMPAMIILA

Art. 11. A e ssembléa, geral é a reunião dos accionistas, con-
vocada, e constituida do conformidade com os presentes estatutos.

Compete-lhe:	 .
_ § 1. 0 Resolver todos os negocios, tomar quaesquer decisõos.,
deliberar, approvar o ratificar todos os actos que interessem a
companhia.

§ 2.0 Eleger triennalmente a directoria e annualmente a com-
missão fiscal.

§ 3.0 Marcar os bonorarios da directoria e da commissão
fiscal.

§ 4.0 Approvar ou reprovar as contas da directoria, e dar ou
negar-lhe quitação.

Art. 12. Os accionistas pedem fazer-se representar era todas
- as assembléas por outros accionistas constituidos seus procura-
dores bastantes.

Cada 'procurador pode representar mais de . um constituinte.
Are 13. A assernbléa geral é installada pelo director presi-

dente; na falta deste por algum dos outros, e na falta de todos
pelo accionista presente mais velho em idade. Em seguida deve
ser nomeado por acclamação ou por escrutinio secreto, o pre-
sidente da assembléa, o qual designará os secretarios.

Art. 14. A reunião ordinaria; que deve verificar-se até ao ul-
timo dia do mez de setembro do cada anno, será convocada com
a antecedencia de 15 dias, e a reunião extraordinaria com a de
&to dias, per meio de annunclos successivos pela imprensa
diaria.

§, 1. 0 Na Teunião ordinaria deliberapse sobro o relatório, contas
, da.,,a4ainiátraçãO e parecer da conimissãe fiscal, assim 001110 sobre
qiiaasq-Uer asSumptos que interessou). á compaulda.

§ 2. 0 Na extraorditiarldsó se delibera sobre o assumpto que a
tiver motivado, constante da ordem do dia; declarada DO an-
nuncio da convocação. -a;'

Art. 15. As deliberações da. assembléa geral são tomadas por
maioria relativa do votos.
, Os votos são contados • peÉ capità; , Saltro si algum accionista
propuzer que sejam por - acçõeS.- -

§ 1. 0 Neste ultimo caso cada accionista tem um' voto por
grupo completo de cinco aições.---- ---

a 2, 0 Os procuradores teem tantos votos quantos forem os Sou
proprios e os de seus constituintes.

-§ 3. 0 Todas as eleiçõas_sãe feitas por escrutinio secreto e por
acções. <	 '

Art. 16. A assembléa geral entende'-:se legitimamente consti-
tuida, quando concorrerem accionistas que representem a quarta -
parte das acções emittidas e inscriptas em seus nomes com a
antecedencia minkna do 60 dias. Todavia, nos casos- do art. 60
do decreto n..164 do 17 do janeiro de 1890, torna-se necessaria, a
representação de dous terços do capital social.

Paragrapho unico. As deliberações da assembléa, geral, to-
madas de conformidade cam os estatutos e a lei, obrigam a todos
os accionistas, embora ausentes ou dissidentes.

TITULO VI

DA DIST1UBLUÇA0 LOS LUCROS SOCIAES

Art. 17. Dos lucros liquidos, provenientes de operações defini-
tivamente concluidas no respectivo semestre depois do feita a
deducção para fundo de reserva e outras deducções por ventura
resolvidas e autorizadas pela assemblóa geral, será tirada a quota
que for fixada para dividendo aos accionistas, passando a lucros
suspensos o saldo que ainda venha a restar. 	 •

Art. 18. Haverá um fundo de reserva exclualvamente desti-
nado o reparar as perdas que possa soffrer o ,capital da com-
panhia. -

Paragrapho unico. Serà constituido-00III a quota de 10 0/0 doslucros liquidos verificados semestralmoute ; cessando tal ac-
cumulação desde que o mesmo fundo represento um terço do ca-
pital.

Art. 19. Emquanto o capital social, desfalcado por,perdas que
se hajam verificado, não estiver integralmente restaurado,. ces-
sará a distribuição do dividendos aos accionistas.

TITULO VII

DISPOSIOES GERA.ES E TRANSITORIAS

Art. 20. Fica entendido que as disposições do decreto n. 164
de 17 de janeiro de 1890 são reguladoras dos casos não previstos
nestes estatutos, devendo ser applicadas pela directoria, pela
commissão fiscal e pela assembléa . geral, conforme a c,ompe-
tencia, e atiribuições de cada um desses corpos.

Art. 21. E' a directoria autorizada para, nos termos do de-
creto n. 164 do 17 do janeiro de 1890, art. 32, contrahir, dentro
ou fora do paiz, emprostimo em dinheiro, emittindo para esse
fim obrigações ao portador (debentures), remiveis no prazo o
pelo modo que forem convencionados, o dando direito a um juro
certo semestralmente.

Paragrapho unico. Provisoriamente, ernquanto se não effe-
ctnr a operação da emissão de obrigações garántidas, de que
trata este artigo, poderá a directoria contralur os emprestinios
em dinheiro que forem recessarios, garantindo-oscona hypotheca
dos immoveis sociaes -e penhor do machinas, apparelbos o
fructos pendentes ou colhidos, nos termos dos decretes n 165
A de 17 de janeiro de 1890 o n. 169 A de 19 de janeiro de 1890..

Art. 22. Os subscriptares de acções acceitam a responsabili-•
dada que lhes é attribuida pela lei, approvam estes estatutos o-
usando da faculdade, que lhes dá o decreto n . 164 de 17 do ja-
neiro de 1890, nomeiam para- os cargos da l a directoria (que
exercerá o mandato por exepção do art. 11 destes estatutos) du-
rante o penedo de 5 annos, o para membros da commissão fiscal,
os seguintes

Directores

• Conselheiro Dr. João da Matta Machado.
Dr. lionorio Augusto Ribeiro.
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz.

Commissão fiscal

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Dr. Domingos José Freire Junior.
Dr. Luciano do Moraes Sarmento.
Rio de Janeiro, 16 do -setembro de 1800.- Dr. Araur -*For-

avoldes Campos da Paz.

!.

, .
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DECRETO N. 88a—DE '18 DE OUTUBE.0 DE 1800

Approva . com, altorarAes os estatutoS .de Banco 'Emissor do Pernambuco

- banco, cora as seguintes alterações :

Provisorio constituido pelo Exercito o • "Armada, em Nome da.

Emissor do Pernambuco, resolve :approvar os estatutos do mesmo,
Nação, attendendo ao que requereram os incorporadorea do Banco

O marechal: Manoel, Doodoro da Foriseca,- .Chefo do Governo

•. Art., 9°, l a parte—Juntem-se ás palavras—cnas repartições
publicas»—as seguintes—(da circumscripção • do banco»..	 .

Art. 9°, § 1° .Em ldg, de=4.0S • b
,
ilhetes 'serão dos mesmos

valores, etc.»—diga, jse:cbs •ibilhetes..'serão de .10$; 20$, 20-;
50$, 100$, 200$ o 500$000.

Art. 9°, § 20 , n. 1--Diga-se: '40 •excesso . da emissão de bi-
lhetes, além dos limiteÉf determinados nos decretos as. 105 do.
17 do janeiro- o. u.. 72 A do 25 de setombro unimos, importará, 7,

--Z-<Para,.ete.» 	 -	 •	 .. • . ,'• .
.Art. 10, §§ 1° é 2'.--Suppriinam-se;;•:., ....„

rt. ' • 12; '.paragrapho ; a:Mico—Insira-se -entro (‘estatutos» e
tliquidaçãoz—a •palavra-continuação»: ,

Art. :;. 15. ,Substitua-Se pelO - seguinte: —« A reunião da assem-
bléa gerar ordinária; terá logar no correr do mez do maio, e :as:
extraordinarias, quando a directoria o resolver, ou quando forem
requeridas ou convocadas pelos accionistas, nos termos do art. 15,
§ 0°, do decreto u..164 de 17•clejaneiro„ou pelo Conselho Fiscal,
de conformidade com o - art: - 14, § 30, .do mesmo decreto». - • .

Art .16—Juntem-se ás-palavras<min voto»—as seguintes:—
«mas o accionista que ,não 'possuir esse numera de : acções,. não -
fica inhibido de comparecer a reunião°, discutir o objecto;sujeito •
A deliberação».	 .	 .„	 . 	 ,

Art. 17: Reduza se . 1- '30 'dias ante-0 da • reunião da ,assembléa
geral : ordinaria .o prazO para a apresentação das, acções . ao • ppr- .
tador •

Art: 26. Redija-as-do seguinte Modo:—. «Poderá haver sessã'o
comparecendo deus directores, o na falta ou impedimento ' mo-
mentaneo do prosidente, chamar-se-lri • uin accionista,»,. •
•Art.,:40.--EM,vez de-s-sccincoanta»—iligasectrinta».
. 'Art. 51 — , Insiram-Sa . entre — ohypothecarlos» - e —com a

sommas»—as palavras — <deitas á lavoura- o_industrias con-
nexas». •	 .	 •

Art. 67.—Supprimam-se	 , palavraso Particularmente
para que as acções, etc.»	 .	 .

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda,
assim o faça executar.. ..„•,	 •	 , -

Sala das sessões do Governo Provisorio dos' Estados Unidos do
Brazil, 18 de • outubro de 1890, 2° dadtepublica. :.. 	 •	 ,	 • •

MANOEL DEODOII0 DA FONSECA .

Ruy Barbosa.-

,ENtntliSÉ0£4 do Banco Enilimer de Pernambuco.

'DAORGANIzAQX0 DO BANCO
•

• Art. 1. 0 Fica . estabelecida na idade do Recife, capital do
estado. do Pernambuco,, unia sociedade anonyma' denominada
Banco Emissor de Pernambuco; para os fins consignados nestes
estatutos.	 • . •
• A sua duração é do .• 50 annos, - prorogavel por autorização do
governo.. Antes deste prazo só poderá ser -dissolvida nos casos
previstos em lei ou por deliberação da assemi)léa geral dos' seus
accionistas, convocada para este tim.:	 .	 .

A sécio é na - cidade do , Recife, onde terá tamLem o foro para
todos os seus contractos o acções judiciaes que elle; -originarem.

A " eircumscripção do banco abrange os estados do Perntin
/Rico, Parallyba, Rio -Grande do Norte e Ceará. 	 . n

Art. -2.°. Para facilitar os Seus fin g; o banco poderá estabelecer
caixas • filiaes ou - agencias, ondo julgar convenient e , de accordo

• com o governo, ficando '.para..:isa Jó conselho director . devida-
mente autorisacto. '	 •. :;-

. Art..3.0 O anno aocial - deacirro .do 1 :de : janeiro a 31 -de 'de-
zembro.

• DO CAPITAL

•Art. 4. 0 O capital do amima é 'ité ^ 20.000:000, divididos
100.000 acções. de 200$ eada,uma: . 0 pautam, d.) • te : capital com
desuni) ás caixas : filiàos ou agencias, sIrá arbitrado pela conselho
director, de, accordo com àá.condições.monotafias o canmin•ciaes
das praças Om-qtlatioáverem de serfundadas,' 	 •	 • •

§ 1\ 0 AS.entradas..Serilo •uffectuadas na. , razão Minima de
10 04, 'a intervallds - do 30 dias uma da - outra, podendo reali-
7,:tr-se em moeda corrente, fundos publicos mi ouro. •
• E' permittida á antecipação das ontradas; ficando o accionista
corn direito ao juro do 6 : P/0 • anntial sobro as 'entradas an te-
ci padas.	 • '•-

As ItCOOS, uma VOZ 1.11I0gTallZa-as, poderão passar ao portador
eUvice-versa. 	 -	 .

,§ 2.° O accionista é responsavol: pela quota do capital das
noções que subscrever ou lho forem cedidas por qualquer titulo"; ..
e o • que não offectUar a entrada . na época determinada, ou
perderá em beneficio do banco as 'quotas anteriormente realiza-, .
das, declarando-se o commisso das suas acções, ou, no caso da
força maior, devidamente - justificado perante o conselho -
director, ser-lhe-ha marcado novo prazo por . tuna só vez, que -.
não exceda ao dobro do anterior, pagandoentão, além da '
entrada em falta, mais o juro da mora , 	 ..ra'za.o,:do. 9 0/0 -..a0
armo.	 •-• :	 -	 ,	 —	 .

O conselho director disporá, na, primeira opportunidade, das
acções declaradas em commisso,de •vendo as entradas do capital
effectuadas e qualquer premio, si o houver, levar-se á conta do
fundo do reserva: .	•	 • • •	 , •	 ,•

§ 3. 0 A tralisfereficia • dis. acções - 'será feita : nos rSgistros do
banco, por termo assignado pelos contraotantes ou seus lealtimos
procuradores.:	 •

Art. 5•0 O capital, na proporção em que for sendo realizado
e até 10.000:000$, será -convertido em fundos .; publicos„os:
quaes se averbarao em nome . do - banco- com a, clausula: ué
inalienavois, não se podendo :mais dispor delles sinão de acer,kdo
com o governo_

Estes fundos publicds ficarão :corripletamonto annullado3 ' ho3
seus valores em proveito do Estado, de conformidade com
posto 'nestes estatutos.'; 	 •	 •-•	 '	 '•	 •, •	 -•••	 :••, •

•Paragrapho unico:. Si a liquidação do :banco se dér'antoe 'do -

_Thesouro Nacional os - fundos' publicas, qao comportar o' fundO,
termo legal de , sua • duraçã,o, sómen to „'sor ão :entregues- ao.

tes pela solução do passivo e remtbolso do capital aos accio-
de reconstituição do capital do banco, respondendo 0.3 resta,n-,'

pistas..
Só, depois, • serão- entregties ' ao' 'IMMO : Thesouro tOdos -0%•

fundos publicas; que constituirern o capital do banco, sem inderrk•_•
nização alguma. ,	 ••••.,	 •	

,
 •

- Art.. 6.0. A taxa dos juros', dos fundos • publicos, ' que consti-
tUirern o capital do banco, Soá : daádo . o inicio-do suas operaçõas •
reduzida a 2 0/0 -,menos, cresaendo esta roducçãio mais 1/2 0%
annualmente ate a extincção d,t • referida taxa em proveito do - •
Thesouro. .
-Art. 7.6 O banco encarregar-se-ha • de fundar de s accordo una

o governo, caixas filiaes em estados alheios á sua circumscripçã'o,
no caso de-nulo se organizarem os bandos correspondentes as ro-
giões respectivas.

DA EMIS5X0 •

	

.	 .
- Art. 8.° O banco emittirá bilhetes ao portador e á vistai-cor-

respondentes ao seu capital, sendo: 10.000:000$ sobro lastro. de, _
ouro e'dupla emissão e 10.000:000$:sobro fundos pubiicos..
, Além disto, emittirá, bilhetes sobre' lastro de ouro o dupita,.`

emissão para o cumprimento do art. 3° do decreto, :n. 7 , 82 ./54 "de25 de setembro de 1890. •	 • • -	 • • -.;•,
. A circulacão dos bilhetes no poderá ultrapassar os liralites daeircumscripçã,o territorial do banco. •

O banco; porém, terá conta com os das outras regiões,' pára - o,fim de regularizar a passagem da moeda de praça
Paragrapho unico.: Quando . a circulação for feita pe:r olle -em

região estranha á sua circumscripção evrvi do art..70; as mapa-ativas notai—observadas fis disposições deste artigo— conterão .
um carimbo com as Nitras iniciaos indicativas das referidaá re-giões, afim do 'facilitar, sua Substituição :pelas, dos.' respectivos
bonCos, emoccasião opportana., 	 .•	 '„'	 •-•

Feita a substituição, as notas, inutilizadas restituir-se-hão
este banco; e, dado que nem todas se apresentem a troco mar-.
car-se-lia um prazo para talfim, sob : pena 'de prescripção; de-
vendo neste caso ser o banco' . embolsado,' pelos , das ,res7octivas
regiões do valor do taes notas. ,	. • .	 ••

b
A prescripção regular-se-lia pelas leis viger2,`,:e5. •.

, • 'Art: 9. 0 Os bilhetes emittidos de confor::aldade com as.dispo-sições do decreton. :165 de 17 de janeiãO de 1690, serão 'recebidose terno curso nas repartições pul1005, gcsando das regalias con-
feridas ás notas do Estado. .	 ---	 ; .„	 ,

§ 1.0 O banco poderá . f.ãr 'officinas proprias para a impressão'de seus bilhetes, quaos ficarão sob a fiscalisação do governo..
Emquanto, perCin,•não . as houver, serão os bilhetes fornecidos
pelo governo, correndo toda a dospoza por conta . do banco.
. • Os bilhetes conterão: .	:	 •	 ..	 .	 , • : • •.:.;• .•

O nome do banco emissor; • • -
A assi nai:atura do chefe da emissão, ou sou substituto, e a TU-.

'brica do ?iscai do governo. 	 •	 " • • '
Os bilhetes serão dos mesmos valores que os actuaos'do Estado.
A falsificação do bilhetes o a introdução do falsificados, Serão'

punidas com as penas comminadas pelo direito vigente, ao crime
._de moeda falsa. • • • .• ••

§ 2.e O banco ficará sujeito .á 'fiscalisação do -governo,•esp3-'.
cialmonte no que rospoi ta á emissão,' substituição o resgate dos.
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ctivo vencimento,

m	
cará attribui(ões fiscadisadoras e o

tos rn

, o qual não poderá exceder e, 10:000$000.1. 0 O excesso da emissn deb'l h	 Lietes, a lém dos limites deter-minados neste deerai-
2. ° Para O	 A importará:

liquidação	
a revogação do decreto de autorisação e sua

3.° para 0, ",da, e imrnediata
Codiaso Er, 4 directores e gerentes, as penas do art. 173 do
causà-dr , aninal, além da indemnisação das perdas e damnos

4. 0 	s aos accionistas;
de' • Para os flscaes conniventes em toes faltas ou que, tendo
• alas conhecimento, não as denunciarem em tempo, as mesmas-

penas acima -mencionadas ;
5.° O banco tem o direito de substituir as suas notas em cireu-•

lação por outras, sempre que o julgar conveniente, fazendo para.
esse fim annuncios por edita,es, publicados na imprensa de todos
os estados de sua circumscripaão, nos quaes fixará um prazo
nunca inferior a seis mezes.

As notas que deixarem do sor apresantadas reputar-se-hão.
prescriptas, e as que forem substituidas serão incineradas em
presença do fiscal do governo.

A prescripção regular-se-ha pelas leis vigentes.
À rt. -10. Os bilhetes ao portador e á vista, emittidos pelas

balam sobre base metallica, nos termos do art. 8°, serão conversa
tidos _nessa especie, á vontade do portador e á vista, um anno
depois do cambio attingir e manter a taxa par do 27 d, ou mais.

g 1. 0 O excesso de omissão, além dos limites respectivos,
acarre ta as penas cot-minadas no art. 1°, g n, do decreto n. 165
de 17 d'ai janeiro de 1890.

g 2. 0 A emissão do bilhetes sobre base metallica, não inlaibe o
banco d e continuar a manter a sua circulaç'ão sobre base do
apolices.;

bA ASsEMBUA csat -

Art. 11. A asuid..léa geral é a autoridade soberana do banco;
achando-se laagaimeaks oonetituida por accionistas possuidores do
10 acç°"elo menos, e' as Silas deliberaçÕes, -tomando-se de
accorda e- • d.o 'aposto ne,stes estataitos, são obrigatorias.

A aSSeresaaArt	
e	

nsiderar-sesha legalmente constituida
quar' . 12.	 .•.a ce

m .virtude	 sua- convocação, se acharem reunidos
que representem pelo monos um quarto do capital

resalisado em acções inScriptas Sio registro do banco com 30 dias
. do antecedoncia, ao da reunião.
•Paragrapho unico. AS3101 constituida a assembléa geral, po-

derá, re-solver sobre tudo que for de sua competencia, excepto
abbre reforma dos estatutos, liquidação, dissolução do banco o
augmento do fundo social ; para o que (• necessario pelo monoa
a representação de dons terços do capital.

Art. 13, NO caso de não Se retinir O /111áléro do accionistas
&gide para constituir a assembléa geral, observar-se-ha o dis-
posto no decreto n. 104 do 17 de janeiro de 1890.

Art. 14 A. convocação da assembléa, geral -ordinaria,
dxa,:raorstaarta, gera feita por annuncios nos )ornaes, com 15 dias
de agtecedonela, nos quaes Se declarará o objecto da convocação.

Este prazo será reduzido a -pingo dias, quando, mallograda a
rimeirà reunião for mister convocar segunda e terceira,p 
Art. 15. A reunião da assembléa geral terá, logar

Mento no 
correr do mez de mito nos termos do decrato citado,

e a eatraardinarla sempre que a'directoria o resolver, por noto
seu, ou a requerimento de sete ou mais accionistas, que reprea
sanem pelo menos una quinto do capital oii l.

Art. 16. cada suma de 10 acções dá direito a um voto.
' Podem  votar os tutores por seus pupillos, os maridos por suas

mulheres, um dos socios pela firma, as propostas do corporaçõoa
e os procuradores, sendo accionistas, uma vez que os ropresen,
tados estejam no caso de fazer parte da assembléa geral.

A votação será sempro por escrutinio secreto.
• - •en podem votar rias assembléas gemes os administradores
Nua -avar seus balanços, cultas e inventarias, bem como og

para app	 -.'otração de seus pareceres.
liSCaeS na app. '‘IiarasOes ou resoluções da assembléa geral se-
-Art. 17. As dei- • -a., Raivo quando um ou mais accionistas

rão tomadas per capl, ,	 q. representação de capital, era cujo
reclamarem que o sejam pe.	 "do secreto, na razão estabo-
caso correrá a !rotação por escriba.
lecida.	 •	 -", Dodertf,o fazer parto

Os posssuidores de acções ao portado- .na.	 votaçãas o de-
das assembleas, nem envolver 	 d'-se nas iscussties, 	 (tu) ao dia
liberações, sem depositar no banco as mesmas acçõas . 	 4 daz
31 de dezembro, quando se tratar de reuniãoo ordinaria,
dias antes do fixado para a sessão, quando se tratar de extra-
nrdinaria,.

As acções, que estiverem caucionadas, dispensam deposito,
sondo, porém, necessario o aviso por escripto nos prazos acima
eSpecificados.

As procurações devem sor entra rmo- aa	 n, secretaria do banco,
tres dias antes da reunião dasI)assem léas, sob pena de não pro-
duzirem effeito algum.
..A prova do deposito, ou aviso, das acções o da entra ras das

procurações, effectuar-se-ha unicamente mediante recibo tir-a_

Art. 18. São permittidos votos por procuração para a eleição
dos directores e fiscaes, comtanto que os mandatarios sejam
accionistas, &se apresentem munidos de poderes especiaes. 	 $Paragrapho mico. Não podem ser rnandatarios os directores;
e fiscaes do banco.

Art. 19. O presidente do banco será o das assemblóas geraes,
e em cada reunião convidará dons secretaries para constituirem
a mesa.

Paragrapho unico. Ao 1 0 secretario compete lançar ou fazer
lançar, em livro apropriado, as resoluções da assembléa, com o
resumo dos assumptos, que lhe forem sujeitos e votados.

Art. 20. Compete á assembléa geral:
Alterar ou reformar estatutos ;
Julgar as contas annuaes ;
Nomear e destituir 03 monibros do conselho e da commissaofiscal ;
Resolver sobre assumptos concernentes ao capital, li quidação:- -dissolução do banco e qualquer objecto para que houver sido

convocada, nos limites de sua competencia.
Art. 21. Na reunião ordinaria a,nnual da assembléa geralaprescaitar-se--ha, o relatorio do conselho director, acompanhados

do balanço, conta de lucros e perdas e parecer da commissão.
fiscal, para sor discutido e approvado, mi não, pela mesma:
assembléa.

g 1. 0 Nessas reuniões permitte-se tratar de todos assumptosi
que possam interessar o banco. 	 'g 2. 0 1Nas reuniões extraordinarias, porém, só se tratará do#
objecto para, que forem convoaadas. 	 •	 •

Art. 22. A assembléts geral do banco, com assistencia-
fiscal do governo, resolverá quando' se tornar ~assaria á
liquidação, sobre o modo pratico de realizal-a, assegurando oadireitos e interesses dos credores e associados. 	 .

Paragrapho unico. Resolvida a liquidação, forçada ou voltr
tarja, antes ou depois do expirado o prazo de duração do lar- ,a„
observadas as digposições das leis vigentes, guardar-a- 	 ,,seguinte ordem nas preferencias, em relação aos cr 	

,
edor-	 "'" -a) por notas ou bilhetes em circulação que, leo ts onfi'a'm sidorecolhidas ;

b) o Estado, pelas apolices que Pjoitpor'taref.ti o funde de re-constituição do capital do ba^
mesmo capital o entrega-	 -4e(51 , "	 serão abatidas do•
a indemnização algu-- „as	

„,inesouro Na .cionai , sem direito
c) os credora' precerenclaos, nos ter".nos do codigo com- ,marcial
d2 -os crelres chfrographarios
e) os accionistas.

DO O0 SELII0 DIRECTOR
-Art. 23. O banco raarninistrar-se-ha por uni conselho dire-

ctor composto de cinco membros, que dentre si escolherão o pre-
sidente, o vico-prosilanfe e o secretario.

O vice-presi lento, e na falta deste o secretario, substituirãoo presidente nos seus impedimentos.
Dons das membros do conselho terão exercicio na capital da

Republica. Serão 03 representantes do banco perante o Governo
Federal, com quem entender-se-hão, e accordarao, sobra quaes-
quer negocio; tendentes ao mesmo banco; reputando-se para
esto ande; o ,bem assim para praticar os actos da gestão da
caixa filial, que o banco terá na referida capital, e que por
elles será dirigida, revestidos de plenos e illimitados poderes,
— ficando estes membros do conselho, em relação á eaixa filial,
autorizados a fazer as operações' necesaarias, inclusive transfe-
rencia do acaões o outras, a representar o banco activa o
passivamente ora juizo, nessa capital, e a constituir man-
datarios,

Art. 21. Cada membro do conselho depositará no banco, cama
caução da responsabilidade de sua gerencia, 100 acções, que
serão inallenavois em quanto exercer o cargo, e não forem to-
madas as respectivas contas.

Art. 25. O conselho director podesal nomear delegados seus •
que o representem perante o gowno de cada estado, compa-
nhias, associações e particulares, com que haja de contractar,
ministrando-lhes as necossarias instrucções.

Art. 26. O conselho director reunir-se-ha tantas veze.s quan-
tas os interesses da banco o exigirem, mas nunca menos de
duas por mu.

De cada reunião lavrar-se-ha uma acta, onda constarão por
menor as resoluções que se tomarem.

As resoluções tomar-se-hão por maioria cie votos.
Não poderá haver sessão sem o comparecimento pelo menos-.
Lres membros, inclusive o presidente.

Art. 27. Os membros do conselho serão eleitos pela assem-
' - geral, de entre os aocionistas de 100 ou mais acções, Rara'belseca,4,8„. N$ecaro pootoe maioria de votos. Decidirá a sorte no cLNO

d

o 

gèrvir conj• unctamente no conselho, Rasa
de empate.

Arrutii. a 2

e filho, sogro e genro, cunhados., ein_suauto durar ocraucrheasri;ooms,
parentes até 2.0 grão e 03 SOC103 de firmas aom nie
ser eleitos os credores penhoraticios, que possuirem acções, bem,
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a mesma commissão as exam Irã, e, em seu • relatorio'dà sobro
'tudo 'parecer, que concluirá -propondo á assemblézt geral a
approvação,' ou rejeição das contas annuaes.	 •	 •

O parecer da'commissão fiscal 'era entregue' ao Presidente do
banco até -ao dia 15 de abril, afim: de ; imprimir-se e annexar-se
ao relatório' do - conselho.' -	 • -

Art. 40. para os neeessarioá exeMes serão' franqueados á
á' commissão fiscal todos -os livros ci,') escripturação geral do
banco, dando-lhe os • respectivos empregados todos 'os esclare-
cimentos, que ella exigir e delle:a depeiadereni. • a •

. Si no processo do exame, a eommissão julgar . necessaria euvir
o conselho a respeito de qualquer" objecto, solicitarelhos-ha a
necessaria-- Conferencia,' na qual se lhe darão -todas as explica-
ções o ' esclarecimentos; habilitando-a a redigir •- o seu parecer •
com o mais pleno conhecimento doS assumptos.

Art. 41. - A commiSsão fiscal asSistirá és reuniões do conselho
director, com voto ,consultivo, • quando para tal forreonvidada.. -

• DAS CARTEIRAS E OPERAÇÕES

Art.- 42. O banco terá tres carteiras distinctas: ' •
A de emissão de bilhetes nó 1)5K:ido:ir - o a vista, ';	 .
A commercial comprehendendo aS • operações de natureza com-

mercial e industrial_ ;
• A hypothecaria, comprehendendo as Ope,rações'de hypotheca,
penhor ag,ricola e contractos de. qualquer especie com a lavoura
e industrias connexas.	 .

Art. 43. O-banco operará do accordo, o ficará sujeito aos de-
cretos ns. 164, 165, 166 A o 169 A, do 17 e 19 de janeiro do 1890
e seus respectivos regulamentes, corno se fizessem parte dos

corno os impedidos de legalmente negociar, consideratido-se nullos
os votos por ventura dados aos que em taes circumstancias esti-
verem.

Art. 29. Nenhum membro do conselho riodérá deixar 'de
exercer as funcções 'do seu cargo por mais de seis *tezes, além
dos quaes se entenderá que o tem resignado ;' excepto' si, mesmo
ausente, prestar serviços ao banco. 	 -

Nos impedimentos tomporarks dos membros do conselho por
Mais de 120 dias poderá o impedido ser substituido, até que com-
pareça, por accionista nomeado polo conselho, dentre os que
tiverem a necessaria qualificação. .

Art. 30. .Vagando algum legar de membro do conselho, este
o preencherá nomeando 'para esse fim accionista, que tenha a
necessaria qualificação, o qual 'exercerá o cargo até á primeira
reunião da assembléa geral, que o proverá definitivamente.

-adirector assim eleito . exercerá ''o cará' por todo o tempo que
exerceria aquelle a quem substituo.
- Art. '31: O conselho director lexercèrá o Mandato poriseis-itn-

nos, podendo ser reeleitá.	 •-.	 •	 •
Art. 3Z Compete 'ao ecnisellio:' . resolver Sobro as operações

referidas n'estes estatutos, fixando as •condições e regras, sob que •
devem realizar-se ; deliberar sobro 'as contas annuaes que te-
nham-de ser presentes á .assemblda geral,' assim como sobre a
fixação do dividendó-e quaeaquer 'propostas relativas á reforma -
dos estatutos, prorogação ou dissolução do banco e augmento de .
capital ; 'nomear e'domittir os 'empregados, mareando-lhes ' or-'
denodos e attribuições ; .• finalmente, adoptar todas 'as resoluções
o fazer executar todas as medidas, que entender convenien0 aos,
interesses e á boa gestão dos negocies do banco. • 	 •

Art. 33. Compete ao presidente do banco: '

	

1.0 Apresentar á assembièa, -geral - 	accionistas, em .suas
reuniões ordiriarias . e em nonte•"do- coselho;, o rela,torio annital
das operações : e dá estado do banco ; 	 - 	 •`•• -- •

2.° Presidir ao conselho; ser seu. orgão, 'regular-lhe os traba-
lhos, executar e fazer executar fielmente estes estatutos, o rega-
lamento interno, as deliberações do conselho e as da assembléa
geral ;	 •

3. 0 Convocar estraordinariamente 'o 'conselho, sempre' que lhe
parecer, mivil-o sobro. quaesquer a,ssumptos, concernentes á, ad-
ministração do banco;' 	 -

4.0 .Assig,nar os balancetes mensaes, que se publicarem, bem'
como toda a correspondencia do banco, eseriptura,s, contractos e
documentos, que importarem responsabilidade para elle. Na -
ausencia, do presidente, estas funcOas serão exercidas pelo seu
substituto, ou por-um dos directores de semana; 	 •

5. 0 Representar o banco em suas relações com terceiros, ou em
...jati-ZN sendo-lhe facultativo para isso, constituir mandatarios;

6.° Dirigir e inspeccionar • a escripturação geral .do banco e'
bem assim todo o seu expediente, 'propor. a nomeação e demissão ••
dos empregados, podendd , suspendel-oS,' si -.entender necessario,
coMmunicando-o ao conselho 'em .sua.-primeira -reunião, .e esti-
pular_ as fianças, que _os empregados houverem de prestar em
razão do' seu Cargo no banco.	 .

Art. 34. 'Os membros do conselho director revesar-se-hão nos -
diversos trabalhos, devendo o presidente acompanhar sempre as
operações.

Esta disposição: não autorisa. o revesamento - do exeraicio dos
membros do conselho, da sede do banco para a caixa filial do
Rio de Janeiro e vice-versa.-

Art. 35. Os honorarios do conelho director serão fixados na as-
sernbléa geral constitutiva do banco

'
 o pagos mensalmente. Além -

do honorario perceberá Mais 2 '0/. do dividendo, distribuido
partes i cruaes pelos seus ineinbros. " ,0	 • • 

1COMMISSX0' FISCAL

• Art. 36. Haverá no banco uma CommiSSão fiscal permanente,
composta de cinco accionistas, 'eleitos ta,mbeni segundo o disposto
no art. 27, dentre os que possuirem 50 ou mais acções, os quaes
exercerão o mandato, podendo' ser reeleitos.'

Paragrapho imã°, :A :eleição da eommissão fiscal far-se-ha
na rednião ,ordinaria annuar •da assembléa geral.

Art. 37 Conjuneta,mente com 'a eleição da commissão
a- asseri-1131én, -elegerá mais cinco accionistas nas condições acima,
supplentes dos fiscaes.	 •

Os lionorarios :dos fiscaes,-iserão fixados na assembléa -geral
constitutiva do banco, o- pagos'mensalmente.- .` •	 •

Art. 38. Deus dos membros da commissão fiscal o um dos
supplentes terão. Tesidencia :na Capital Federal, onde fiscali-
zarão as operações o negocios da respectiva . caixa- filial, cum-
prindo-lhes, dentro sdo trimestre :que': preceder' a reunião da
assembléa geral ordinaria, remetter aos demais 'membros . do
conselho, com os quaea corrosponder-se-hão sempre que enten-
derem necessario aos interesses do banco, um relatorio-eircums-,
lanchado em que •emittirão seu parecer, sobre a gestãodos
negocios dessa caixa -filial. , 	 -,	 -

presentes estatutos.
Art. 44. O prazo para O desconto ,de lettras, será de seis numes,

no maximo.	 .„
§ 1.° Nas operações de emprestimos e cauções, far-se-ha um

abatimento, pelo menos de. 20°/a no valor dos titulos -que forem
dados em garantia, não podendo ser admittido -titulo algum, que
não tenha cotação na bolsa. . ' -	 •

§ 2. 0 Os ,deposites ern .dinheiroale conta de terceiros, não podem
ser empregados em operações a prazo superior a 90 dias.

§ 3. 0 E' livro ao conselho - director alterar a taxa dos juros do
•dinheiro a premio, de emprestimos e descontos, sempre que o
entender conveniente aos interesses do banco. 	 .

-Art. 45. Nas operações de compra: por conta propria, de ter-
renos; edificios, .ou estabelecimentos induatriaes a é inipresein-
divel o parecer de pontos profissionaes, nomeados pelo, banco.

Paragrapho muco. -Nenhuma operação SO fará, sem a apresen;•
tação de proposta o documentos que a instruam. .	 • .

Art. 46. 03 ernprestimos á lavoura o induStrias auxiliares
Serão feitos ao j uro.de 6 0/0 _e- commissão do, 1/2 °/„.a ,As, ope-
rações de hypotheca poderão ser feitas até •ao prezo maxirno de
50 annos, sendo pagavois em preStaçÕes'semestraesyque com-
prehenderão o juro,,a quota deamortização o a commissãõ.

Art. 47; Os ernprestimos hYpotliecarios ,urbanos ficarão sujei-
tos ao juro de 8 9/9 o commissão' d6 1 0/o, pagavela por presta-

. conforme o artigo anterior.
Art. 48: As lettras hypothecarias que o banco emitair, pode-

rão ser negociadas, no paiz ou fora dello, e • seit valor. será 'de
100$000, moeda corrente, ou £,11-75-0 str. ao cambio . de 27„
dinheiros.

Paragrapho unico. O serviço do juro o amortização das lettras"
hypothecztrias será, feito no paiz o no exterior:

DAS COMPENSAÇÕES DO- GOVERNO AO BANCO
,	 , s

Art. 49. E concedido ao banco:' ,
• a) cessão gratuita, á discrição . do governo, do terras devolutas
na zona da sua eircumscripção, ,,para ,localisação dos colonos e
fundação de estabelecimentos- industriaes de qualquer ordem;

	

,	 •	 ,•	 .	 •

1;) preferencia, 'ern igualdade de condições na .coristrucção de
estradas de ferro e outras obras o melhoramentosprojectados
pelo 'governo;	 .	 .

c) preferencia, em condiçÕes . iguaes para_ exploração de mi-
nas de qualquer especie, comprelãndidas na sua eircumseripção
territorial, o bem assim para . exploração de calmes e commu-
nicações fluviaes, que sirvirem as ditas minas, ou deltas .se avi-.
zinharem; .	 s._	 •	 -•

d) preferencia, em igualdade do cendições, nos contractos-com
o governo sobre objectos do coloniáação o immigração na sua
circumscripção territorial;
• e) direito de desapropriação

'
 nos 'termos da lei n. 816 de 10

de julho de 1855 e seu 'regulamento, 'que baixou com o de-
creto -1664 de 27 de . outubro do mesmo anno, o bem assim isen-
ção do imposto' predial, :assim como dos de consume ..ou impor-
tação a favor dos estabelecimentos : industriaes . . que fundar, era-
quanto'os honver sob sua administração, e material de qualquer
,•	 •

•
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Art. 50. As clausulas do artigo anterior, quanto a isenções e
favores, entender-se-hão sempre do accordo com as regras
do interpretação estabelecidas !pela praxe, na intelligencia
das concessões 'em que se tem feito até hoje iguaes mercês.

A expressão «igualdade de condições» não significa simples-.
mente igualdade nas condições das propostas. Ella entender-se-lia
de modo que não se ofenda o direito crendo anteriormente ás
propostas, a favor de seus autores, por trabalho de cunho ori-
ginal, ou pelo emprego de capitaes e SaCrifiCiOS que possam es-
tabelecer titulo de propriedade.

Art. 51. O governo concorrerá, para auxiliar os empresemos
hypothecarios, com a somma que receber do banco a titulo de
reducção do juro das apolices que constituirem seu fundo social
e, depois de extincto este juro, com metade da importancia
dello.
.. Com este auxilio, formar-sftlia um fundo especial para se ga-

rantir o serviço da lettra hypothecaria.

DAS CrO-NDIÇõES DOS EMPRESTIMOS

Art. 52. O banco não ernittirá lettras hypothecarias sinão
sobre primeira hypotheca, cedida ou subrogada.

Art. 53. O banco não emprestará sobre hypotheca
1 0 do theatros ;
2° de minas e pedreiras ;
3° de immoveis indivisos, si a hypotheca não for estabelecido,

sobro a totalidade desses immoveis, com o consentimento una-
nimo de todos os co-proprietarios;

4° de predios cujo usufructo se acho soparado-do direito do
propriedade, salvo o consentimento expresso do proprietario e
do usofructuario.

Art. 54. As propriedades urbanas hypothecadas ao banco sorão
devidamente seguras pelo banco, si já, não o estiverem, á custa
dos mutuarios, carregando-se-lhes na annuidade o premo do
seguro.

Art. 55. No caso de incendio, ou outro qualquer sidstro que
damnifique a propriedade, o banco receberá do segurador a com-
petente indomnisação, ou valor total do seguro, retendo a im-
portancia em seu poder, como garantia, até que o prece° seja -
reparado ou reedificado.

Paragrapho unico. Fica estabelecido o prazo de uni anuo para
os reparos, ou renovação dos predios incendiados ou ("mui-
ficados.

Art. 56. Reparado ou reedificado o predio no prazo estabele-
cido, ou antes delle, si o banco o julgar em condições de conti-
nuar como a garantia do empresem°, entregará ao mutuario a
importancia que recebeu, deduzida a annuida,de relativa ao armo
da roedificaçao.

Paragrapho unico. Si porém, não estiver em condições de ser
acceito, ou si, no fim do prazo, não estiver reedificado, ou ainda,
si á vista de provas, o banco adquirir certeza de que o mu-
tuario não faz a reedificação ; em qualquer destes casos, o banco
deduzirá da importancia retida em seu poder o saldo que lho es-
tiver a dever o mutuario, restituindo-lhe qualquer diferença
que houver a seu favor.

O embolso assim feito considerar-se-ha como pagamento an-
tecipado.

Art. 57. Fica o banco com o direito do exigir o embolso do
sou capital antes do prazo do contractoo mais a indemnisação do
5 0/0:

1. 0 Si o mutuario dentro do prazo do um mez não denunciar
á sociedade a alienação total ou parcial, que tenha feito do im-
movel_hypothecado ;

2.° Si igualmente e no mesmo prazo não denunciar á sociedade
as detoriorações que o immovel sofrer, assim como todas as
faltas que lhe diminuam o valor, perturbem a posso ou ponham
em duvida o seu direito de propriedade ;

3• 0 Si tiver °ocultado á sociedade factos por ella conhecidos,
que produzam a depreciação do immovel o que extinguem ou
tornem duvidoso o direito do devedor sobre os immoveis hypo-
theeados.

Art. 58. As avaliações dos immoveis, quer rumes quer ur-
banoa, para se admittirem no banco em garantia de empres-
emos hypothecarlos, serão feitas pelos peritos do banco, tomando
por base, além de outras indicações, a renda liquida do immovel
e o seu valor venal.

Art. 59. Quando a propriedade for reconhecida regular o a
garantia sufficiente, o conselho director determinaráa impor-
tancia do empresem° a efectuar, devendo, depois do acceitas
as condições pelo proponente, ser assignado por esto o contra-
cto condicional, com o fim do garantir ao banco o direito do
propriedade na hypotheca.

Art. 60. Os proponentes de operações hypothemrias deverão
apresentar, conjunctamente com suas propostas, todos os titules
que provem a propriedade do immovel, contractos de qualquer
especio que o gravem e todas as informações que sejam no-
cessarias para o completo conhecimento das condições em que
se acha o immovel offerecído em hypotheca.

Paragrapho un!co . Todas as despezas e desembolsos' neces-.
sanhas para acquisiçIo de documentos de qualquer especio, que
tenham de acompanhar os pedidos de empresemos, serão por
conta dos proprietarios ou proponentes, mesmo no caso de não
se efectuar o empresem°, o Leni assim as que se fizerem com o
concellamento das hypothecis.

Art. 61. O banca poderá entrar em aecordo com outros es-
tabelecimentos para o fim de encarregarem-se de um certo gru-
po de transacções, si isso for julgado conveniente pelo respe -
ctivo conselho director.

Art. 62. O banco negociará antecipadamente, o sempre que
o entender conveniente, no paiz ou fera dello, suas lettras hy-
pothecarias, para o fim do realizar os emprestimos em dinheiro.

DO DIVIDENDO E FUNDO DE RESERVA

Art. 63. Todos os trimestres, depois de apurado o lucro di-
quido e deduzidos 2 1/2 0/0 para constituir um fundo de re-
constituição de capital, e 3 0lo para o fundo de reserva, do
rostante far-se-ha dividendo aos accionistas até 9 Ve ao anno.

Si houver excedente de lucros, será levado metade á conta
de capital para auxiliar a integralisação das aeções, e a outra
metade pertencerá durante o prazo dá duração do banco aos
incorporadores, por si ou por seus herdeiros, podendo estes di-
reit os ser transferidos por qualquer dos incorporadbres, e ficando
a directoria autorisada a fazer acquisição de taes direitos, si
assim julgar conveniente aos interesses do banco.

A' quota destinada ao fundo de reconstituição do capital, será
levado ajuro de 6 0/0 ao anno, trimestralmente, até prefazer
importancia do mesmo fundo, que poderá converter-se a proporção

" que for sendo constituido, em titulos do primeira respeitabilidade
que produzam, pelo monos, essa renda de 6 0/0 annual.

Art. 64. Cessará a formação do fundo do reserva,'.logo que
sua importancia se eleve a um quarto do capital do banco.

Art. 65. O fundo de reserva é especialmente destinado a rofazer
o capital desfalcado por perdas.

DISPOSIOES GERAS E TRANSITORIAS

Art. GG. O conselho procurará sempre ultimar por meio do
arbitros as contestações que se suscitem na gestão dos negados
do banco.

Art. 67. Incumbe aos membros do conselho, com exercido na
Capital Federal, requerer, como representantes do banco, aos
Poderes Politicos do Estado, quaesquer medidas que julgarerir.
convenientes ao credito, segurança e prosperidade do estabeleci-
mento, e particularmente para que as acções ou fundos existentes
noite, pertencentes a estrangeiros, sejam, ainda no caso do
guerra, inviolaveis como os dos nacionaes.

Art. 68. A avaliação das obras, o exame dos documentos,
privileg.ios, concessões, planos e tudo que for concernente a
negocios oferecidos ao banco, serão sempre feitos por peritos da
confiança do conselho director ou dos directores com oxercicio
Capital Federal.

Em rolatorio darão os pontos miuda e circumstanciada noticia
do tudo quanto possa interessar á formação de um juizo seguro
sobro a convemencia, utilidade e vantagens de taos negocios.

AS concessões de qualquer ordem o bens que o banco adqui-
rir, serão previamente avaliados, levando-se o excesso do valor
á contado lucros o perdas.

Art. 69. Os bens moveis, semoventes ou de raiz que o banco
houver de seus devedores, por meios conciliatorios ou judiciaos,
serão vendidos no menor prazo possivel.

Art. 70. O banco poderá possuir edil:tolos proprios para seu
estabelecimento.

Art. 71. Dão-se ao conselho todos os poderes para repre-
sentar o banco em juizo, como autor ou réo, assim como para
exercer livre e geral administração; plenos poderes, nos quaes
devem, sem reserva alguma, considerar-se comprehendidos e
outorgados todos os do que haja possibilidade, ainda os de pro-
curação em cousa propria.

Art. 72. Os membros do conselho e todos os empregados são
responsavele pelos abusos que praticarem no exercido de suas
funcções.
• Art. 73. Todo o accionista, que se ausentar, pédo depositar
no banco as acções de que for proprietario, para o fim de lho
serem remettidos aonde determinar, os dividendos respectivos,
livres de commissão.
• Art. 74. Os casos omissos nestes estatutos, solver-se-hão pelas
leis que regem a meteria.

Art. 75. Fica o conselho director autorisado a pagar todas as
despezas de installação do banco, levando a sua importancia
conta de lucros e perdas, semestralmente, na proporção que
julgar melhor aos interesses do banco, abrindo para esse fim a
conta do despezas de installa4o.



,

• Terça-feira 21	 DIARIO OFICIAL
	 Outubro [1890] 4173-Zi

Art. 76. Por excepção unica ao disposto nos arts. 27 o 36
destes estatutos, sobre a eleição dos , administradores e fiseaes,
poder-se-ha fazer, por meio do proposta .escripta de qualquer.
accionista possuidor de 10'acç3es, pelo Menos, presente á assem-

' bléa. geral de installaçã'o do banco, a nomeação do primeiro con-
selho director e da primeira conúnissão`-fiScal e suppleistes'desta.

Capita' Federal, 13 de outubro d 'e 1890.— Andrelino' 'Leite de
Barcellos.—Antonio Barroso .Fernandes Jo'sd Pereira Guinta.
raes Janior.—Josd:Ernestoyereira Paes Leme; por si o como pro-
curador do Dr. .Tos, Marcelino,da Rosa e Silva. (Sobro duas es-
tampilhas do valor de quatro mil reis Cada uma).

:•

DECRETO N. 882—DE 18 DE OUTUBRO DE 1890

- Eleva a fiança dos corretores de fundos publieos e dá. outras Providencias

O goneralissimo Manoel Deodoro ' loFonsoca,-Chefe dó GoVernd , •••
Provisorio constituido pelo Exercito o 'Armada, em nome da,'
Nação, tendo ouvido o -Ministro e Secretario - de Estado' dos Ne- •

•gocios da JustiçaSobro a necessidade 'de; Cercar 'ás Operações da'.
Bolsa da Capital Federal do mais solidas garantias, que ao
mosroo tempo assegurem a verdade e lealdade-. das transacções
resguardem os corretores e seus . committentos dos:prejuizos ré-
sultantes da falta do cumprimento dos contractos; 	 • '•

Decreta":
'Art. 1. 0 A fiança dos Corretores de fundos publicoS da-Capital

Federal é elevada a '30:000$ o deve ser, prestada; mediante depó- ,
sito no Thasouro Nacional, em dinheiro, apolices da divida pu-
blica ou-logras hypothecarias de . bancos do credito réal com
séde na mesma 'capital. 	 •	 ,	 •

Art.' 2.° Não pôde fazer' operações do bopa o cOrretor que, _
além da certidão da fiança,"nãonpreseritar'á Junta Commercial,
para ser registrada, -uma -declaração de capital de responsabili-
dade não inferior a 70:004000. 	 .	 • .	 •	 !'•

Art. 3. 0 A fiança e o capital respondern pol 'em que
incorrerem os corrotores, indóinniza0es a -que são ,obriga-'

" dos, na forma da legislação vigente -e liquidação das operaçOes
pela qual forem responsaveis nos tormbs deste decreto. .

Art. 4•0 Os corretores são pessoalmente responsaveis pela liqui- •
dação das operações que fizerem :

1.0 Para com os em-iminentes, quando na cópia do ,c-ontrapto
que deram entregar-lhes, na ,forma, . ,e; prazo • do art do
Codigo do Cominam, não declararem os nomes das partes con-
tratantes.	 •	 ;

2. 0 Para com os outros corretores, Si coin anota' , que' são
obrigados a- trocar em seguida á operação do; BOlaa*, em r.vir-

, tudo do art.--12 f do decretou; 2733, de 23 de janeiro . -do •1861,
não declararem o; nome do committento, ou si não . apresentarem
autOrisação por escripto da pessoa designada.;(Art. 11' do decreto.
n. 2733, do 23 de-janeiro de 1861.) •: • • 	 -'•	 „•;_

Nestes casos a responsabilidade	 , corretor se )tornará ' effe-
cliva quarenta	 oito .horas :'uteis depois- de-,voneinsento da

• , -operação, si o committente por conta de .qtiam, a houver;eOfal
tar ao cump•rinoefito do contracto.: ,-• 	 'ff

Art. 5. 0,0 coinmittente que deixar de cumprir umamitraóto de
a. corretor, "além dé responder por' todos os, prejuizosqi,ió,dd,sua

falta:resultarem; 'fica ' sujeito: ao-publicidade destaaiNseérétaria
•; da Junta dos Corretbres, •onde",' a requerimento. do corretor -pre-

judicado ou dá parto interessada,' :poderá ;affixar-se , o nome do
-remisso com um resumo 'da operação respectiva. • 	 ,	 •

Art 66° A fiança : e • capital serão effectivamente conservados
. por inteiro, devendo os corretores preenchei-os no caso de quaes-

quer dedúcções em virtude do sna r responsabilidade, sob pena do
suspensão nos termos do art. 43 do Codigó do Commercio.

. Art. 7. 0 O capital : não será empregada em C9¡!:'...9u1a0e,15
deverá consistir em moeda ,ou titulasda'divida nacional ou

.,.estados federados, debenttires ou lettras typothecarias.. ' •
Art.. 8: 0 O corretor' que'registrar" capital ficticio será desti-

„, tuido e, si da falsa' declaração resultar .prejuizd:-paralalgum'do5
seus cCunnittentes, ou doS corretores com' °piem tratar, incorrerit,

. , nas. penas de estèllionato: : 	•	 • •
. Art . 9. 0 ' Aos actuaes corretores é fixado o prazo' de um moz
.para 'se habilitarem • na forma - deste , decreto - sob 'Pena-.do-aa

. considerarem vagos ; os - Jogares. c.:	 •• ••'	 •,•
Art. -10.- As apolices da divida nacional' depositadas em garan-

tia da fiança dos,corretorcs ,• e agentes do leilões -serão recebidas
.. polo seu valor nominal. » '	 •	 •	 •• •	 .	 •

--Ar.t. - 11:',RevOgamse aS ' díspesiçSes.  em 'C'ontrei.O.:.1,
O Ministro e! Secretario "de : Estado', dos Negocios -da Justiço,

assim o faça executar. •	 • •	 •	 • -.	 • ,
1Sala das sessões 'do 'Governo ProviSorio, "-de"Outn.Sro de1890,

, 2° da Republica.	 •	 • 
' ' MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

M. Ferras de Campos Salles.

DECRETO N: 833-DE 11 DE OUT-I.iitit-O DE 1890,
Da regulamento para o concurso da admissão aos . lor

Raras de airurgtão e pharmaceutico de 3 5 'classe do'
Corpo do Saud* da Armada .:

0 generalissimo Manoel Deodoro- da Fon-
seca, chefe do' Governo Provisorio consti-
tuido pelo Exercito e Armada, em • nome da

•Nação, resolve que nos concursos 'de admissão"
aos logares do cirurgião o pharmacoutico de
Sa classe :do Corpo': de Saude da 'Armada; a
que se referem a condição 60 do art. 2°,e o
art. 13 do regulamento promulgado pelo de-
creto n:-683 de 23 de agosto ultimo, seja, ob-
servado o regulamento que a este acompa-
nha, ao qual se archa annexa' a relação das

'molestias que isentam do serviço da 'Armada,
para a execução da 5a condição 'do cita&
art .• 2°. ,	 ,

- O vice-almiranto "Eduardo Wandenkolk,
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios
da Marinha, assim o faça: --exectitar:	 '

Sala das sess3es do Governo Provisorio da,
Republica dos Estados Unidos do „Brazil,, 11
. de outubro de . 1890, 20 da Republica.

MANOEL; DEODORO DA' FONSECA.,.

Eduardo "WaMenholk.

Iftegulantento à gime ali refere .4 derret a. fia*
denta dato pura execução do que dispõe o
art. 30 5 60 do regutamento annexo ao de-
creto n. 933 de *3 de ogoato. ultimo

•

CAPITULO 1
DO CONCURSO PARA. ADMISSÃO DOS 'CIRTJOD5ES'

Art. 1. 0 Dada a vaga' nas Nossos dos ,ter-:
ceiros cirurgi3es do Corpo -de Saudo da 'Ar-
mada, abrir-so-ha inscripção. para o concurso,
por espaço de 30 dias, 'devendo os candidatos
batifazer a todas as condições de que tratam
os outros paragraphoS do referido grtigo 20
do decreto Acima citado;

•§ 1. 0 Encerrada a inseripção, será annun=
ciado o concurso nas foblhas de maior circula-
ção, com a declaração do logar, dia e hora em
que deve ser . eftectuado.' •., 	 ,

§ 2, 0 Esto annuncio, 'bern 'como o outro
para Inscripçã,o doa candidatos, .'será mandado
publicar 'pela Secretaria da Marinha.

§ 3. 0 . Quanto ao logar fica desde já
gnado o Hospital de Marinha. 	 . ,

Art. Anteá do - dia 'marcado para o con;.
curso será nomeado um conselho' de 'julga=
mento, composto de nove membros, a saber:
do inspector do saude naval e dos dous chefes
do clinicas do hospital, de que se compõe a
junta de sonde; cie tres outros cirurgiões da
classe activa do Corpo 'do' Sa,ude da Armada,
e de mais tres medicas nomeados dentro os ci-
rurgiões da armada reforiiindos ou do Corpci
de Sáude do Exercito ; ou, mesmo dentre os
professores da Faculdade do Medicina; espe-.
constas nas matarias do'. - cerieurso, ou dos
clinicos, de provada compatencia nas mesmas
'materias.	 •

Paragrapho uflicO. Estas seis ultimas no
meaçõos'serão feitas pela Socretaria"da Ma-
rinha.
.. Art. 3.0.0 conselho do julgamento será pre-
sidido - peio inspector de ,saude -naval; sen.:
vindo de -, secretario o cirurgião da Atinada
mais‘modorno dos que,-"fizerem parte do,don
solho ou aquelle dos • cirurgiões-da-Armada
que para tal fim "for designado- pela Secre-
taria da Marinha.

Art. 4• 0 O conselho dividir-se-lia em treá
'commissões parciaes; composta de tros mem-
bros 'cada : uma, as quaes terão 'a sou cargo
julgar separadamente- as provas exhibidas em
concurso pelos candidatos nas tres respectivas
secções seguintes : ,

Clinica cirurgica.'
Clinica medica. ' .
Hygieno naval, geographia medica, regula-

menta& quarentenarp, e pathologig eXotiéo,

Paragrapho unico.; • Estas troa .' CommiSsões
serão organizadas : pelo inspector. de- saude
naval; presidente' dd conSe Iho de julgamento,
tendo 'em 'Conta as CSpecialidades e aptidões
dos inembroS do' conselho. . -` 	 • ' '^
• Art 5. °-As 'provas 'devoin i 'ser 'essencial-
mente" praticas e versarão' sobre : 	 — -

Operações em .cadaveres ; iapplicações de
apparelhos cirurgicos ;.- • provas clinicas, de .
medicina : o. cirurgia, consistindo .,no diagnos-
tico, prognostico,•;indicações e . contraindica-
ções therapeuticas o operatorias e tratamento
das molestias de que soffrorein os:doentes,
cujo exame for exigido dos candidatos. , •

Art. 6.° Quando, pcirètn;por..falta de cada-
Ver .não possa o candidato - exhibir. a. prova
pratica :operatória, fará, elle - a' descripção
dos methodos, o , processos "que : terá,`. de em-
pregar nit'operação que lhe,'haja 'cabido 'por
sorte,' deScrovendo tombem 'a região em que
teria do operar, o 'notará todos' as circum-
stancias clinicas referentes ao 'caso' por
medo' a tornar , sua: proya a • mais . completa'
'possivel.	 .

'Art. ,7.° OS ,cainilidatOs.' tiParão it •Sorto .to-
tos,os pontos, menos os das elinicas.. .

•; Art...- 8.0 As -provas clinicas medicas o ci-
rurgica• serão prestadas deantó dos enfermos,
escolhidos pela commissão .da secção „resp-
ectiva...	 .	 •	 ••	 . .	 .
....Art. -0. 0 Todas estas 'provasserão 'presta'
das immediatamente depois do tirados o s -
pontos,' :menos a prova- de - hygiene -naval,
para a qual será. dado ao candidato o tempo de
uma hora, afim de coordenar suasJiléas oes-
crever sobre o, assumpto que lho liver,!ca-
hido por sorte, podendo,i ser arguido sobro
a ,dita prova escripia.

Art.- 10. Os membros do conselho de jul-
.gamento poderão , fazer aos candidatos as
perguntas que julgarem convenientes sobre
os pontos d.o exameN

•
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Art. 11. Cada candidato disporá, do meia
hora para a exhibição de cada uma de suas
provas.

Art. 12. O concurso será realisado em
dous dias : no primeiro effectuar-se-hão as
provas praticas de modidinase cirurgias, e no
segundo haverá a prova oral o votação.

Art. 13. Quand), porém, os candidatos fo-
rem em numero superior a tres, o concurso
prolongar-se-ha além do doas dias.

.Art. 14. Sèrão tomadas todas as provi-
dencias neeessarlas pira a boa fiscalisaçao da
veracidade e authenticidade das provas.

Art. 15. Antes de começar o concurso;
todos os membros do conselho de julgamento,
rennidOs em uma sala reservada, formularão,
por egcripto os pontos do concurso, os quaes
serão lançados em ires compartimentos fs-
chadoà,- correspondentes ás treS secções, os
quaes somente serão abertos no momento de
serem tirados os ditos pontos pelos proprios
candidatos.

Art. 16. Depois do concurso, reunidos de
novo • todos os membros do conselho de jul-
gamento isa mesma sala reservada, prece-

s-ha á: votação por secções, separada e
simultaneamente. Nas Secções, tendo-se em,
vista a ordem de inscripção dos candi-
datos, Serão estes successivamente submet-
tidos á, votação, lançando cada juiz na urna
unia cedula,na qual terá escripto o numero de
pontos correspondentes á nota que mereeer
o candidato em julgamento. Sommados ps
pontos Sue cada candidato obtiver
nina socção, o depois o resultado dessa
addição sommado com os resultados obtidos
nas outras secções,a somma total desses resul-
tados parciaes, representará o valor corre-
spondente a cada um dos candidatos que ser-
vira para base de comparação e classifica-
ção dos mesmos candidatos.

Art. 17. O numero 1 corresponderá 4
nota—má, os numeroS 2, 3 e 4—á soffrivel ;
5, 6, 7 e 8—á Via; 10, 11 e 12—á muita béa;
e o n. 13—à nota optima. '

Art. 18. A' proporção que for conhecido
em ca.da senão o -numero resultante da som-
ma dos pontos obtidos por cada um dos ean-
didatos, será o dito numero proclamado na
sala do julgamento, tomando o secretario do
conselho nota do referi lo numero, para som-
malc) Ciam os das outras secções referentes
ao mesma candidato, á proporção qins tam-
beafOrein proclamados.

Art. 19. Os candidatos, cujos votações
sarciaeá sommadas não attingirem ao nu-
mero 18, serão considerados inhabilitados, o
os que obtiverem de 18 para cima serão classi-
ficados conforme o numero de pontos a que
attingirem.

Art. 20. Quando oecorrereni cireinnstana
cias de força maior, independentes da von-
tade do candidato e que este não poderia
prever, nem remediar, o que oppunliarn im-
pedimento ao seu comparecimento ao con-
curso; este poderá ser adiado até oito dias, si
o candidato impedido por aquella fôrma o
requerer.

Para. grapho unico. Si o candidato fera da-
quellas condições deixar de comparecer ou
retirar-se do concurso, não será, sujeito á
votação e classificação ; salvo determinação
em contrario, tomada pelo Ministro da Mari-
nha, ao qual será desde logo communicado o
facto para deliberar definitivamente.

Art. 21. Apurada a: votação, o cirurgiã,o
que servir do secretario fará a relação dos
candidatos classifloados e não classiticados,por
ordem de superioridade dos numeros, das ap-
provações que houverem os mesmos obtido, e
transcrevera esta relação na, acta, pelo mesmo
feita, das ocurrencias havidas durante o con-
curso.

Paragrapho unico. A referida relação, as-
signada por todos os membros do conselho de
Julgamento, será remettida ft Secretaria da

CAPITULO II
DO CONCURSO PARA nADMISS.5.0 DÉ PIIARAIA-

CEUTICOS

Art. 22. Os candidatos ao legar de phar-
maceutico de 3' classe do Corpo de Sauda da
Armada prestarão pela mesma fOrma que.

-aqui fica éspecille,ada, as provas do concurso,
o qual versará sobro as tres seguintes ma-
terias:

1. 0 Pharmacia pratica.
2.o Mataria medica e arte de formulas.
3. 0 Manca pratica o analytica em suas

applicações á medicina e toxicologia em geral.
'Arte 23, Os candidatos exhibirao todas as

provas praticamente e faltarão sobre a acção,
propriedades, uso das substancias medicinaes
e sobro os apparelhos e processos empregados
nos laboratorios pharrnaceuticos, que servi-
rein de ponto de seu exame.

Art. 24, O conselho do concurSo para os
plia,rmaceuticas será composto dos seguintes
membros:

Inspector de saude naval, como presidente.
1 0 o 20 medicos do Hospital de Marinha.
1 0 e 20 pharmaceuticos encarregados do

laboratorio do mesmo hospital e mais tres
pharmaceutieos do Corpo de Saude da Armada
da classe activa ou relbrmados, e, na falta
destes, pharmaeouticoa do Coq() de Sande do
Exercito, ou pharmaceuticos civis de reconhe-
cida .eompetencia.

Paragrapho unico. Estes tros ultimos
membros serão nomeados pela Secretaria de
estado. O conselho seeá subdividido em tres
secções, correspondentes ás tres ordens de
materias sobre que tesa de versar.

Art. 25. O concurso de pharmaceuticos
effectuar-se-ha em usn ou mais dias, con-
forme o numero dos eoncurrentes, vigorando
as disposições prescriptas para o concurso dos
medicos,em tudo quanto lhes possa ser appli-
cavei, e funccionando como secretario o suais
moderno dos pharmaCeuticos da- Armada que
fizer parte do conselho ou que para tal fim
seja designado pela Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 11 -de outubro de 1890. —
Eduardo Wanclenhoth.

RELAÇÃO DAS MOLESTIAS QUE ISENTAM DO
SERVIÇO DA ARMADA

Molestias do apparelho cerebro-spinal
e dos versos

Manias diversas, allucinaçião e quaesquer
outras que produzam alienação mental.
. Idiotismo.

Aphasia e amásia.
Anemia cerebral.
Amollecimento cerebral e médullar.
Sclerose cerebral e medullar.
Tumores intracraneanos.
Encephalite Chronica difusa:
Nevroses em geral.
Paralysias diversas. •
Islyelites chronicas.
Atropina muscular progressiva.
Lésões dos nervos, oompromettendo de modo

geral, quer a sensibilidade, quer o movi-
mento.

Molestias do apparelho circulatorio
Eadocardites chronicas.
Lesões organicas do coração, com ou sem.

alteração de valvulas. 	 -
Lesões Organicad das arterlas o veias.
Molestia, azul ou cyanose.
Bocio exoplithalmico Ou molestia de Bazé-

dow.
Hydropericardio.
Varicea venosas extensas ou volumosas.
Variceá lymphaticas e lympho-angiornas.

Molestias do apparel ito respirtdorio
Aphonias.
Laryngites chronicas.
Hepatisaoin elimines. do pillmA'n.

Edensia pulmonar.
Emphyserna pulmonar.
Pleurisias chonicas.
Tubarculose pulmonar.
Hydrothorax. •
Asthmas de qualquernatureza.
Molestias do apparelho .digestivo e seus

annexos.

' Ulceras do' esophago e do estomago.
DyspopsiaS chronicas com dilatação do es-

tomago.
Entero-colite chronica.
Tumores diversos do panacas, ligado

baço.
Pancroatite hronica.
Estreitamento intestinal.
Diarrhéa e dysenterite chronicas.
Hypertrophia e atrophia do ligado e baço.
Scyrrhose do figado e baço.
Selerose o degenerescencias do ligado e

baço.
Ictericia chronlea e calculas biliares.	 •
Mesenterite chronica.
Her aias.

Molcaias .do appa relho genito-urinario
Nephrites chronicas.
Cystites chronicas.
Hernaturia chronica.
Hernato-chiltirla chronica.
Chiluria OU filarioSe chronica.
Calculõs vesieues.	 •	 •
Catarrhci chronico vestcal abundante.
Incontinenclas do ourinas.
Molestias incuraveis ou de eurabilidade

difficil do apparelho genito-Urinario.
Molest ias dos orgttos dos sentidos

Cegueira em geral.
Myopia exagerada.
Amblyopia consecutiva á lesão do nervo

optico
Hemeralopia e Nychtalopia.
Strabisrno exagerado.
Daltonismo.
Molestias do globo °ocular e do nervo optico,

'com excepção daquellas que, como a conjun-
ctivite catarrhal, são de taci' curabilidade.

Molestias dos annexos do olho com exce-
pção daquellas (Strabismo-Chalasion), cuja
remoção beneficia a visão.

Surdez.
Gaguez.
Ozono,.
Polypos o todas as molestias capazes de

comprometter o orgão nasal.
Ottito chronica e as molestias e ViC103 de

conformação do apparelho da audição, que
dão logar á surdez.

Molestias dos ossos e articulações
Tumores brancos.
Cará e necrose, principalmente quando

exigirem o sacrificio de um membro ou se-
gmento de membro,

Fracturas,cuja, consolidação viciosa ou nulla
dó Iogas á inhabilitação de qualquer re-
gião.

Luxações irreductiveis.
Molestias da pene

Etleeleri:osdienremui.raaveis..

Cicatrizes viclos,asembaraçando as funcções
de uma ou mais regiões importantes do corpo.

Lupas.
Nevi-materno extenso, °ocupando a face. -

- Alopecia extensa e incuravel.
Molestias gero^ s

Chloro-anemia, chronica.
Miseria organica. •
Cachexias diversas.
Carcinomas õ 'mais nesplasias mal ignas o

quaesquer degenerescencias,
Mal vertebral de Pelt.
Osteo-malacia.
Rnehitismn.
i.;



_
11,Iolestia do Addison.
Herpetismo.
Elephantiasis dos Gregos. -
Scorbuto em suas formas chronicas.
Peri-nevritis, comprehendendo o 'beriberi

de fôrma chromea.	 '
•Bocio.
Tuberculose em geral.,
Palysarcia.'
Alcoolismo chronico o diliriurn tremons.
Lyrnphatismo chronico. 	 '	 •

• Angioleueite chronicó Com engorgitamento
dos tecidos. , •.	 ,	 •

Diatheseã em geral. •
Anotnalias	 veral

Fealdade 'EP:treina. • - "
Rictus.	 •
Deformidades acciden taras em geral.
Formas teratologicas. • 	 '

C:

Rio de-JanCiro; 11 de outubro de 1890-.—
Eduorde 1Vandenholls.

Ministerio da Agricultura .
Poideeretos de 17 do corronte, foi exo n erado

o cidadão.Hermenegildo Ja,nson Ferreira do
legar de director geral doslndlos, no estado
do Maranhão, e nomeado para aqUelle cargo o"	 •
cidadã.° Condido Cesar da Silva Rios;'perce-
bondo os :winciméntos que lho compotirem.
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timação ás embarcações procedentes dos portos
considerados suspeitos ou , infeccionados de
eholeramorbus;	 -	 •	 •

Ao Inspector_ geral de • hygiene que o mes-
mo Ministério autoriza'a despeza necessaria
com o tratamento dos indigentes acommetti-
dos' , de variola na freguezia de Guaratiba,.

-- Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a • expedição de ordem:	 •	 ••

Para que se indemnize o director da -Casa
de S. :José da quantia de 1:708$392, iMpor-
tancia do despezas feitas' naquelle estabele-
cimento, e se receba a do 2:000$ adiantada
ao ex-director em -virtude do aviso de 30 de
agosto de1889 ;	 7	 .	 _	 •
- Para que seja paga, a contar dá 1 de agosto,

• congrua que competir, a D. Claudio José
Gonçalves Ronco de Leão, bispo da diocese do
Rio Grande do Sul, .para onde foi transferido
da do Gleyaz.	 •	 • .

Transmittiram-se aos Ministeripá dp, Jus-
tiça e Agricultura, para ser tomado 0. 171 consi-
deração na parte que. a, cada um compete,
cópia do officio em quo a intendendo. 'MUni-
cipal, de.ltapecerica, no testado de Mina S : Géis.
raes, pede um auxilio afim de occorrer a dei.-
pezas com os reparos do mie carecein a cadeia
daquella villa e diversas pontes , é estradas do
municipio.

Requerimentos , despachados	 •
Erneát, WiIlielm Hermann Bohno, pedindo

que .seja • natUralisado 'cidadão braziloiro sou
filho Gustavo Emil Bohno, de 16 annos do idade,
residente em Berlim.--'Não ha que deferir.
A naturalisãção Solicitada; importando re-
nuncia 'dá nationalidade, oriunda do nasci-
mento, pela de eleição, é acto que presuppõe
a capacidade politica,.que não tem o menor de
21 , annos (constituição, art. 70) e cuja falta
não pôde' ser supprida pela autoridade.	 ,terna.

Trinou Albernaz.— Não baque deferir -por
,este ministerio. O assumpto Ó, da attribuição
da Intendencia, Municipal.	

•'	
"."

Antonio Moreira' da Silva e Outro s.— Inde-
ferido.	 '	 • • -

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 18 do corronto
Foi nomeado o Dr. Isaias . Guedes do Mello

para o logar do fiscal do serviço de lança-
mento de emprezas o companhias n' o Banco
da Bolsa;

Foram concedidos , tros mezes de licença,
com vencimentos na fórriaa da lei aos conta-,
dores da Thesouraria de Fazenda de,Pernam-
buco Archanjo Leão Abranches e do Ceará
Francisco Fontenelli Bezerril, para tratarem
de su't sande onde lhes convier.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Antonio de Souza Leitão Maldonado, col-
lector - dás - rendas geraes do municipio
Barra do Pirally, pedindo licença, por. seis
:nozes, para tratar de sua : saude„--1 Deferido..

Companhia Rio de Tizneiro :City Inzprove-
inents, /iárited, -pedindo isenção de direitos de
importação ? para os apparelhos automaticos
destinados -a lavagem de latrinas.-Deforido.

Engenheiro Carlos Alberto Ribeiro de Men-
donça, pedindo concessão de carta de alfan-
degannento para trapiches 'e armazena que
pretendo construir -na cidade do Nitheroy,
madiante diversas condições.— Deferido, me-
nos ,quanto ao privilegio ; fievondo o couces-
sionario construir, os ar. :.a ..:1	 ii,jeltande-se
ás disposições da Com.olil 7	 'Ti1,./1—s elas Aí-

J. Borla & Comp. pedindo por equidade que
as mercadorias vendidas a chegar antes da
promulgação do decreto .cnie manda cobrar
em ouro a importancia dos direitos do imo-
portaçã,o, e que as em viagem. antes 'da mes-
ma promulgação;sejam despachadas de ac-
cordo com o decreto precedente, que mandou
cobrar nessa especie parte dos referidos direi-
tos.—Considerando que o decreto de 4 do cor-
rente, que mandou cobrar em ouro a totali-
dade dos direitos • do importação, não corre-
sponde a uma • a.ggravação de taxa e • tratou
simplesmente de regular a especie do moeda
em que devem sor feitos taes pagamentos

:Considerando que nas condições dos suppli-
caritos acha-se a maioria dos importadores,. do
modo que o teferimento de sua petição varia
desvirtuar os fins do citado decreto ; 	 .

Considerando.que, no caso de ,deferimento,
seria ainda impossivel discriminar com pre-
cisão as mercadorias favorecidas pela exce-
pção, tendo o fisco para tal fim de entrar no
conheeimanto intimo das transacções com-
merciaes dos-importadores ;

Considerando que nem mesmo ha motivo
seguro para deferir por; equidade, Visto não
ser licito presumir de antemão qual será a
taxa do cambio ao tempo em que se devem
realizar os pagamentos em ouro.;

Considerando, finalmente, que uma das re-
soluções assentadas pelo governo é livrar o
nosso systema fiscal e financeiro das absurdas
oscillações . das taxas do cambio ;

Resolvo indeferir a preterição dos suppli-
cantes. •

Ministerio da Marinha
:Expediente dó dia 17 de outubro do 13:30

Ao Quartel General,: .
- Declarando que, fica estabelechlo que o bi-•

nozulo faça parto dos instrumentos que todo
o official de . marinha é obrigado a' tor, em
virtude de disposição do lei ; 'e que, para fa-
cilitar essa aequisição, permitte-se que, doa
300 binoculos encommendados nos Estados
Unidos; se,- forneça aos officiaos que o solici-
tarem, descontando-se-lhes mensalmente a
importando, de 0$ ate completar-se o respe-
ctivo -valor, caso não prefiram realisar o paga-.	 .
-mento do urna só voz ;
- Mandando. que ao commissario do 3a- classe

Calixto Gaudencio do Abreu,: embarcado no
rebocador Lima .Duarte, sejacontado, para os
effeitos da reforma e condecoração do habito
de Aviz, o tempo decorrido do '11 de agosto
de 1869 a 21 do junho de - 1870, duranto o
qual serviu, na, qualidade do 2* cadete, no
exercito erwoperações no Matto Grosso o Pa-
raguay, bem como o penedo compreliondido
do 10 de fevereiro de 1872 a 2 do março de

-1874, e do 26 de janeiro de 1878 a, 5 de junho
de 1879, em que serviu como escrevente a
-bordo de diversos navios da armada, tudo de
conformidade com as resoluções dá 30 de ju-
nho de 1860, tomadas sobro consultas do Con-
selho Supremo Militar, de 18 do dito- :noz e
30 do setembro de 1865.

—A' inspeção do arsenal do Rio de Janeiro
para providenciar, com urgoncia, no sentido
do serem postos á disposição do engenheiro
carregado Joaquim Bethencourt da Silva, en-

 daS obras do palacio da Quinta da
Boa Vista:, onde te'm de funccionar o con-
gresso Nacional, os operarios das officinas do
construcervo•‘civil Jose Joaquim Nogueira,
Thomaz Frederico Militão o numero de cara-
pinas que forpossivel dispensar.—Communi-
coa-se-ao Ministerio do Interior.

—A' Contadoria, autorizando a mandar abo-
'liar ao 1 . tenente reformado Cypriano
Gonçalves, nomeado capitão do porto do Es-
pirito Santo, a ajuda r do custo de 200$000.

—Ao viço-inspector do arsenal de marinha
do Rio dó 'Janeiro; nomeando para presidir . a
commjviãn,nomposta rilnc directores das con-

• .

Ministerio do Interior
Expedieuto do dia 14 de outubro de 1330.

Autorizou-se o süporintendente da Quinta
da 'Boa' Nista á e ffectuár é pagmen to dos ven-
cimentos dós empregados da superinten-
debela, e. dó serventes da secretaria' e* da
pharmacia da mesma. Quinta, - relativo ao
mei dó setembro ultimo pelo saldo existente
no cofre a-cargo do.almoxarifo.	 •

•— Declarou-se :	 .
Ao Ministerio da Justiça, em resposta aos

avisos do 9 de agosto o 23 de setembro ulti-
'Mos, que não é possivel attender ao pedido
do eller° de policia da Capitai Federal relativo
à Concessão de passagens' gratuitasnas com-
panhias de carris urbanos-aos medicos •de sua
repartição, visto que, segundo os eontractos
celebrados com aquellas companhias,rso.teem
direito a passes gratuitos o chefe de policia,
seus delegados e subdelegados ; 	 - •

Ao governador do estado de S. Paulo que,
não se tendo ineluido no aviso . do 17 de março
ultimo à "clausula de satisfazerem os cofres

-publicos às despozas de hospedagem da, Com-
missão 'medica enviada a Campinas :, corre- -
ram ollas, como sempre, por conta do pessoal
dommissionado;	 - •

Ao goververnador do estado da _ParahYba
que não é possivel adoptar_ o alvitre de con-
ceder a retirantes que se acham naquelle es-
tado.passagéns para a Capital Federal, sem
direitoa outro auxilio por parte , do governo,
porquanto, chegando: ellos desprovidos ..de
recursos, tornar,..sehla necessariolnterferip
afim de . que. fossem recolhidos, -pot. conta do
•11inisterio do Interior,- á hospedaria . a cargo
do da Agricultura, conforme em relação aos
que viearem cm setembro, ou, si avultasse o
numero, a reorganizar 'o oneroso" serviço da
desembaneue,- alojamento e internação,' que so-
mente se justifica em circuxnstancias extraor-
dinarias;	 —	 .	 ,

„
/ Ao inspector. geral interino de 'sande dos
portos que o Ministerio do Interior ficou in-
teirado do que, ern virtude da autorização

,	 •	 N	 "•1	 •••	 .`•
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ereto n. 216 D cie 22 de fevereiro ultimO .—
Communicou-se -aos inspector do arsenal e á
capitania do porto'.

—Ao Ministerlo da Fazena :
Solicitando para a Thesouraria de Fazenda

do Amazonas os seguintes credites á conta
das verbas :
—Corpo da armada.. 	  1:964333
—Força naval 	  5 : 024360
—Pharoes  •	 223$290

Com municou-se ao governador e á Con-
tadoria.

Idem, idem para a Thesouraria de Fazenda
do Maranhão os credites seguintes, destina-
dos ás verbas :	 •
—Corpo da armada 	  5:474210
—Força naval 	  1:02715049

Cornmunicou-se ao governador o á Conta-
doria.

—Ao governador do estado do Santa Ca-
tharina, declarando não concordar com a
prorogaçã.o de contracto pedida por Anasta-
cio Silveira cie Souza, visto ir do encontra ás
vantagens que de futuro possam offerecer ás
concurrencias. -

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Francisco Antonio Pereira. —Compareça na
secretaria.

Jos:5 Francisco Affonso Moreira.— Inde-
ferido.

Ministerio da Guerra

Dia 16 de outubro de 18VO

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva dar suas ordens afim de que ao Lloyd
Brazileiro seja paga a: quantia de 28:954912,
proveniente de passagens concedidas a °fil-
mes e prnas do exercito e de transporte de
volumes da capital para diversos estados e
vice-versa.

_Ao Sr. Ministro da Marinha :
Accusando o recebimento do vosso aviso

n. 3.065 de 8 do corrente, ao qual acompa-
nhou,por cópia,o officio n.100 de 9 do mez,pro-
'ximo passado do commandante da flotilha do
'Amazonas, dando conta da commissão da lan-
cha n. 1 ao rio Tapajoz em procura da com-
missão de officiaes do exercito que seguira em
viagem de exploração do estado de Matto
Grosso ao do Pará, cabe-me pedir que em
documento official vos digneis salientar os

• relevantes serviços dos bravos marinheiros
que, vencendo toda sorte de difficuldades e
perigos, conseguiram salvar os poucos ho-
mens que restavam da dita commissão, tes-
temunhando ao mesmo tempo a esses intrepi-
dos e humanitarios concidadãos a gratidão do
exercito, seus irmãos de sacrificlos e traba-
lhos.

Saud° e fraternidade. — Floriano Pei-
xoto.

Submettendo á sua consideração a repre-
sentação que o commandante do Asylo dos
Invalidos da Fabia faz acerca de construcção
de um cercado para apanhar peixe em frente
aquilo estabelecimento, e regando se sirva
providenciar para que semelhante construa-
ção não se faça no local determinado, de onde
já foi retirado ha bastante tempo pela auto-
ridade competente, o assim desappareça o con-
flicto, por sua natureza sem importancia.

—Ao ajudante general
Tendo sido entregue a este ministerio o

projecto de regulamento para a escola de
sargentos, organisado pela commissão que
.nomeei para essa fim e composta do general
Ernesto Augusto da Cunha Mattos, coronel
Firmino Pires Ferreira o tenente coronel An-
tonio Francisco Duarte, declaro-vos, para
.que o façaes constar em ordens do dia dessa
repartição, que agradeço aos referidos ofil-
ciaes a solicitude com que desempenharam
esse trabalho, aproveitando-me da °ocasião
para dizer que lamento que o mencionado

general se houvesse reformado, deixando
assim o exercito, no qual prestou relevantes
serviços.

Saude e fratenidade. — Floriano. Pei-
Noto.

— A' Contadoria Geral da Guerra
'
 man-

dando ajustar contas ao general reformado
do exercito Ernesto Augusto da Cuuha Mat-
tos, visto ter terminado a commissão em que
se achava.

—Ao commandante da escola militar da
capital, mandando trancar a matricula com
que frequenta as respectivas aulas o alumno
Manoel Peretti da Silva Guimarães, conforme
pediu. — Communicou-se á Repartição cio
Ajudante General.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnic,o
do Campinho, autorizando a mandar con-
struir em terrenos do mesmo estabelecimento
e sob sua immediata fiscalisação, um predio
para rosidoncia do director, de accordo com a
planta e orçamento que se remettem, de-
vendo, porém, ser aproveitadas em seme-
lhante construção as madeiras o pedras que
alli existem, para que possa haver a maior
economia.

—A' Repartição de Ajudante General, con-
cedendo licença a Antonio Alves Pinheiro
para no anno proximo futuro se matricular
na escola militar desta capital, satisfeitas as
exigencias regulamentares, devendo assentar
praça desde já e ficar á disposição do com-
mando da mesma escola.—Communicou-se
ao referido commando.

Ministeri0 da Agricultura

Por portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o cidadão Thomaz Gonçalves
Gomide do logar do escripturario da repar-
tição fiscal da estrada de ferro Santos a Jun-
diahy, o nomeado para e referido cargo o ci-
dadão José Augusto de Araujo,

Por outra de 16 do corrente, foi nomeado o
agrimensor Zeferino Serafim para o cargo de
auxiliar technico da commissão de medição
de terras que funcciona, em Manhuassú, no
estado de Minas Geraes, percebendo os ven-
cimentos que lho competirem.

Por outra de 17 do corrente, foi nomeado
o engenheiro civil Urbano Candido de Vas-
concellos para o cargo de fiscal da estrada de
ferro VictorialSanta Cruz do Rio Pardo.

Por outra de 20 do corrente, foi nomeado o
"cidadão Roque do Castilho Childloo para ser-
vir como agrimensor, na commissão do medi..
ção de terras o estabelecimentos do ima&
mgrantes naOx-eolonia de Blumenau, no es-
tado de Santa Catharina

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 18 de outubro de 1890

Antonio Moreira da Silva Sobrinho e outro
pedindo autorização para organizar uma com-
panhia de seguros mutuos denominada — Ga-
rantidora' da Sementeira. — Apresentem o
projecto de estatutos.

Luiz Felippe Freire de Azevedo e outro
pedindo privilegio para o aproveitamento do
bamba, tirando dello massa para a fabrica-
ção do papel e outros fins.— Indeferido por
irregular e incompleto, ficando livre aos pe-
ticionarios o direito de renovarem o pedido,
depois de satisfazerem as formalidades exigi-
das pelos arts. 22 a 26 do regulamento de 30
do dezembro de 1882.

Richard Repsold pedindo isenção de di-
reitos de importação para os apparelhos des-
tinados a uma ofilcina que tenciona montar.
r- Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

Engenheiro Ayres Pompeu Carvalho de
Souza pedindo entrega de documentos o per-
missão para extrahir cópia da planta que
apresentou.— Os documentos nao tiveram
entrada nesta secretaria; quanto á segunda
parte, deferido.

Joaquim Teixeira da Fonseca Penaforte
pedindo concessão exclusiva, pelo espaço de
20 annos, para estabelecer oficinas destina-
das ao fabrico de artefactos tirados da
palmeira—corrosó, e, caso não seja attendido
este seu podido, se lhe faça concessão sobre o
processo do tornar maleavel o corrosó, ada-
ptando-o assim á industria, como se procedo
em relação á da borracha.—Indeferido quanto
á primeira parte, porque constituiria um
nopolio, com grave detrimento de outros que
quizessem exercer a mesma industria; quanto
a segunda parte, formule o pedido nos ter-
mos do decreto n. 8820 de 30 de dezembro de
do 1882.

Caetano José de Mesquita e outros pedindo
permissão para explorar turfa, schisto betu-
minoso e seus con,generes nos municipios de
Maceió o Camaragibe, estado das Alagóas.—
Deferidos; compareçam na Directoria Central
para pagamento do sello. 	 -

Antonio de Souza Silva Brito e outro pe-
dindo renovação da concessão que lhes foi
feita para lavrarem ouro no municipio da
Campanha, estado de Minas Geraes.— Idem;
idem.

João Carlos da Costa Barradas pedindo
permissão para explorar ouro e outros mi-
nomes no estado de Goyaz.—Idem; idem.

Dia ao

Charles Eugène Bailly, Augustin Personne,
Emile Grausmasson, Charles Eugène Bailly,
Carlos Freire Villalba Alvim e outro, Charles
Eugène Bailly, Manoel Corrêa de Almeida e
outro e Jacob Klaes, pedindo privilegio de
invenção.—Deferidos; compareçam naDire-
ctoria Central para pagamento do sello.

José Teixeira Marques pedindo certidão
de melhoramento para a sua invenção do
ferro esmalte, privilegiado pela patente
n. 927.—Idem; idem.

Joaquim José Pereira pedindo garantia
provisoria para a sua invenção de um forno
de calcinar.—Idem; idem.

Dr. Joaquim José do Campos da Costa de
Medeiros e Albuquerque a outro pedindo per-
missão para explorar ouro o outros mineraes
no municipio de Queluz, estado de Minas Ge-
raes.-1dem; idem.

Francisco de Assis Paula Assurnpção pe-
dindo prorogação de prazo para explorar
carvão de pedra e outros mineraes no muni-
ciai° de Tatuhy, estado do S. Paulo.-1dem;
idem.

Custodio José da Costa Guimarães pro-
testando contra o privilegio ,concedido pela
carta patente n. 955 de 4 do corrente a Mar-
tial Louis Emile de Saint Denis para um novo
processo de curtir couros pela electricidade.—
Ao poder judiciario e não a este ministorio
deve dirigir-se o protestante.

Antonio Francisco Valontim e outro pe-
dindo permissão e privilegio para organizar
uma companhia, que, por modicgretribuição,
se encarregue do serviço do despacho de mer-
cadorias nas repartições fiscaes, por meio de
despachantes cujo numero podara elevar-se a
quarenta.—Não concedo o privilegio pedido
para a companhia, a qual não carece do auto-
rização do governo para ser organizada.

Georgo Ami Aschlirnann pedindo privi-
legio por vinte annos, para estabelecer no
paiz uma fabrica mecanica e automatica, sys-
tema Dubai' interchangeablo, de relogios de
algibeira.—Indeferido. A lei não concede
favores aos introductores de invenções alheias,
e sim aos inventores.

Frederico Burrowes idem pelo mesmo
prazo para fundar, nesta capital uma fabrica
de parafusos, porcas e rebites.—Idem. Não
ha motivo que justifique a congossa° do privi..



legio pedido. Nem a industria, :exige para ser
explorada grande emprego do capitaes, nem
TOM concorrer para o . , desonvol vime') to da
'riqueza do paiz,	 •	 • , •

Clarindo Vicente Alves pedindo privilegio
de invenção.-Declare a sua .profissao e apre-
sente a relação dos . :objectes depositados no
Archivo Publico. • , - • 	 •

Antonio Joaquim Dias da , Silva ,;.peclin"do-
autorização para organizar a-Cooperativa
cio Consumo, (10 CORSII"11C003 O Producção do
Congresso Operário.- Apresente projecto de
estatutos. . -• •

José Antonio Brai o ôiitreá idem .Para • or-
ganizar a CoMpanhia Padaria Fluminens3.•-•

-Idem,	 _	 .
Felippe Antonio G'ençalveá Junior • pedindo

permissão para explorar marmore po estado
do Minas Geraes.-Declare si são devolutos

. ou particulares os terrenos em que pretende
explorar. ,	 • • - ..•	 • . „

Sociedade Cooperativa Militar do
Compareça•na Directoria do Commercio. 	 .

Francisco Conto •da Silva.-;Complete o
solto.	 .„

Ernesto Cybrão Pedindo g•arantia de juros
para construcção de tuna estrada de ferro;
ligando o rio S. Francisco á estrada de ferro
Oeste do Minas.- A'commissão de viação.	 .	 .geral.

Luiz Augusto do Souza Baldam . pedindó
privilegie para construcção" de- uma estrada
do ferro que, partindo do extremo do rabiai
do Timbó, vá á cidade de Larangeiras..-Re-
queira:aos estados interessados.	 • • - • ,•

Augusto Mim e , outro pedindogarantia
de juros para constrücção de uma estrada do
forro que tenha por - fim ligar õ porto 'do
Cassang,e á cidade do 'mesmo mime.- idem:

Manoel Diniz, representante da firma; Diniz
e Lopes, pedindo 5.000 hectares de terras de-.
volutas no estado dó S. Paulo, para fundaçã,C•
do uma colonia.-Indeferido. 	 . .

Francisco Alves Jorge Matta . pedindo
300.000 hectares de terras no estado do Santa
Catharina para estabelecer immigrantes..-
Indeferido.

Dr. José Ferreira • Garcia Redondo pe-
dindo concessão para fundar quatro bilirgos
agricolas no estado dá . S. - Paulo. •- Inde-
ferido.

Frederico À. Libdalli o Ozorio... do Al-
meida pedindo cinco engenhos centraes no
Rio Grande . do Sul Tiara trigo, centeio, etc.,
o outros favores sobro ' colonização.- Inde-
ferido. •

CONGRESSO NACIONAL
Cainterti doe Deputados

RELAÇXO DAS ACTAS DA. ELEIÇXO 'DE DEMI-
TÃDOS PROCEDIDA 2115 DE SETEMBRO ULTIMO,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(Continuação)
‘Estado' de Minas Gemes

Abbadia dos Dourados (Pa,trocinio).
Diamantina (l a secção).
Vargem do Paata,na (Sabará).

Estado -de Goyaz.	 ,
n Formozo, (cidade, 1 a , 2a e 3a secções).
Jaraguá.
Santa Luzia (1 a - e 3a secOes).
Mestre de Armas.-

• Estado do Paraná , •
Curytiba (capita!, 38 7' e 9a secções).
Porto do Cima (l° 'o 2a secções).-

Estado do Pará .•
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'AlTuà (l a o 2a. secções).
Affuà (villa, distrieto unico).
Arrayollas.
Curralinho (villa, 3a secção).
Faro.
Garupa (1 a, 2a, 3a, 4a , 5a , Ga, 7a, 84 e

secções). 
Jary (2a secção).

• Juruty.
Macapá (1 0 districto). -
Macapá (2 a secção do 1 0 districto

'Macan (2° districto).-
Mazagao (l a e 4a secç53s).
Melgaço (l a e 2a secções).
Maju (1 a, 2' e 3a secções).
Monto Alegro ( 1 a , 2, 3a o 4a secções).
Pombal.	 . --,- ,-,.-- ---	 ; • -,.-., --,
Portei (villa, Ia o 2° socçõ3s).
Villariin do Menté .; • •	 ,	 ' • 5 7

, :Viseu (1'.'_ .secção).

• 'Estado dó Maranhao

:Nossa Senhora ;da Conceição do Tutoya.
Pedreiras (1 a 62a secções). •

;Pinheiro (l a sécção).	 - -
S. Francisco Xavier do Turyassú. (30 dis-

tricto), ' '	 ' 
S. José do Miritiba (I a e 2a secções).
Yianna (cidade, l a secção - do districto

, uni co).iii ,ciann a
(2a o 3a, SOCÇUS do- .:„20 districto).. 

Estado do Ceará
ASsaré ( 1 a e 2a secOes): •

, Barra do Sitià.1 - - . , , •
Birbalho (1 a , 2, 3a e 4a ' secções). t;Baturité (1a secção.
Brejo dos Santos (Porteiras).
Chaval (Granja) .•	 .
Fortaleza (4a secção do 2° districto).
.Granja (1'- e 2a, secções).
•Biapina (1 a , 2a e3° secções)."

• .Boasstl (Granja).
Independencia (1 3 secção).
TO (1 8, 2a e 38 secções),-

, Ipueiras,(l a e 2a secções). -
' Porteiras (Ia secção).

Quixadá (l a ø 2° secções).
Quixadà (Assará). • . . .

- Quixeiramobim (1 a , 2a e 3a secções do 1° dl-
stricto).

Riachão (Granja). -
Saboeiro (l a e 20: secções).
S. Gonçalo ( 1 a 0 2a secções).
S. Gonçalo (Soure). 	 -
S. Matheus (l a e 2a secções do 'Pdistricto).
Santa Quiteria ( 1 a , 2a e 3a secções).	 - •
Ubatuba (Granja). - -
Umary (l a e 2a secções).
União (1a, 2'-1 e 3a -secções).
Vertentes (2a secção)C

Estado de Pernambuco
:	 '	 •

Agua Preta (l a 02'- seeÇõeS do 10districto).
Belém do Cabrobó <1 0 distrieto): .
L. José da Purificação (4a secção do 1° distri-

cto). •	 .
Recife (5a sanção do 1° distrito). .
Pau d'Alho (3a secção do 1° districto).
Boa Vista (2 a districto). ; • i

Estado da Bahia

Santa Barbara (3 a seeção):	 • •,, 
Alcobaça.	 •
Santo Antonio do' Jesus (ia 0 2a secções).
Areias ( 1 a e 2° secções).	 •	 _
S. Boaventura, do Poxim (Cannavieiras,

2a secção).- .
Nossa Senhora do Bom Desempenho (Feira

de Sant'Anna).	 *	 -
•Nossa Senhora do Bom Conselho da Serra

Preta. •	 ,
Cachoeira.	 ,	 .
Camisão (I a , 2a, 3a, 4a e 5a secções)._
Conceição do Almeida (3a secção). *
Giboia (la secção do 1° districto).
Veado (Tapera). ' • 
Feira do Sant'Anna (eidadç't2a secção).

• Paraguassn (l a secção). I,
' S. Pedro (capital, 1a SOCçi 0).	 .

Riacho de Nossa Senhora da Guia (Ala-
goiaba, 2° districto). 

Rosario do Orobo (villa, V1 o 2a secções).
Lençoes (l a secção). . -,	 .
Tapera.	 -x, 4

a• Secretaria da Camara doi Deputados, 20 de
outubro de 1890.- O ditoétor, Dr, Horacio
Led de Cetreal4o Reis, 

NOTICIÁRIO
Malas --- O correio geral _expede , hoje •

as seguintes:
Pelo ata,yrinh para Itapemlám, Benevento ,

Victoria , Caravellas •e Cannavieiras , im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5%, ditas, com , porte duplo_
até às 6' idem.	 -
,• Pelo - Parahyba,. para .Macahé. o ,Campos,- •
Impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
*o interior até á 1.14, ditas com porto duplo até
ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelciyares,-para. Santos e Desterro, impros-
sos até ás lê horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 %, ditas com o porte duplo
até ás 12, objectos para registrar até às 11
idem.

Pelo Rio Grande,' para Desterro o Porto
Alegro, impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 'á, ditas com
porte duplo até ás 12, objectos para registrar
até às 11 idem.
• - Amanhã: Pelo Adoto', para Montevidéo,
Buenos Aires e Rosario, levando malas para
Matto Grosso O Paraguay, impressos até as 2
láras da tarde de hoje, cartas para o interior
até ás 3, -ditas 'com 'porte duplo até ás 3 m,
ditas para o exterior até ás 3, objectos para
rogistrar até às . 2 • idem.	 - •

: •Obser vatordo A.stAronornico
- Resumo meteorologico dos dias 15 è 16 de
outubro	 •

Dias 16 -e 17 de outubro de 1890**
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1 16 7 1ns. da noute.. 750,02 21.2 12,46 65,1

2 17 1 »	 e manhã. 750,90 19,5 13,50 3),4

3 • 7	 Nn 	 y. 52,37 21,2 13.72 78,2

4 • 1 • .	 •	 tarde.. 753,41 21,2 12,21 51,4

,c

teado 49,0, onne,grecidõ 34,4. •
, Temperatura maxima, 26,0.
Temperatura mínima 17,4.
Evaporação 2,0.	 .
Ozono 6.
Velocidade média do vento em 24 hs. 3%9.

, ' Estado do edo . -
1) Dimpo, vento nullo.

•'2) 0,6 encollertos por cirrus, cirro-cumulus e
cumulus, vento S 3°2,7.	 ,	 .

3)0,5 encobertos por eirrus e eirro-cumulus,
vento NE 2°2,1.

4) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumu-
lus e cunaulo-nimbus, vento SSE, 110,8.
, Santa Casa da MisericOrdia- O mo-

vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hespicios de Nossa Senhora da Saude,
do S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 19 , de outubro, o seguinte : •.	 ,.

Existiam 	
.. . , . ..	 N

7
a
7
o

.,1 . ' 
E5s

,7
t
8
.	 Total.

Entraram 	 	 20	 12	 32
Sahiram 	  . 	 8-	 25	 33
Faleceram 	 	 O .	 2	 • 2
Existem 	 	 783 . 563 .1.319

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 272 consul-
tantos, para os . quaes se. aviaram 222 receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.--

	

. Nacionaes Est.	 Total
Existiam  ,	 	  737	 563	 1.335
Entraram 	 	 18	 27	 45
Sahlram 	 	 17	 18	 35
Faleceram 	 	 -4	 3 , '

	
7

Existem 	 	 	  764 . 574	 1,338
O movimento da sala do banco e dos consulto-

rios publicos foi, no mesmo dia, do 367 consul-
tantos, para os quase se aviaram 476 receitas.
Fizeram-se 32 extracOes de dentes.

pw, 



1889

84:894$215

50:484$437

400:704$691

93:255$586

618:634$738

328:872$677

133:448$8C6

34:557$661

508:914923

23:172$972

1.002:773$171

699:884$354

2.421:480$231

84:358$595

46:175$861

1890

9W639$910

66:331$160

454:294$236

107:214$005

688:205$815

354:934$704

140:835$511

47:144$889

633:7058152

31:617$533

1.337:6588913

918:905$228

3.256:092$621

107:102$492

49:042$042

Diferença para
mais em

1890
1n111111O1.1

9:745$695

15:846$723

53:589$545

13:958$419

439:

26:062$027

7:386$645

12:587$228

124:785$229

8:444$561

334:885$742

219:020$874

834:612$390

22:743$897

2:866$181 
1.756:106$233

ESTADOS

Alagôas

Amazonas... 	

Bahia 	
•

Maranhão'	  • •

Minas Geraes 	

Pará 	

Paraná, 	   

Parahyba 	

Pernambuco 	

Rio Grande do Norte 	

Rio Grande do Sul 	

Rio do Janeiro 	

S. Paulo 	

Santa Cathariva 	

Sergipe 	
Diferença para mais em 1890 	

P-tristi,icsA.s
Renda interna dos estados da Republica no 1 a semestre de 1889, comparada com a de igual

periodo de 1890

Quanto aos estados que não figuram. neste quadro,
Thesouro Nacional.

ainda 'não ha dados officiaes no

EDITAES E AVISOS
Intendencia 1111untelpa1.

Eleiçao dc senadores e deputados
O conselho de Intendencia Municipal da

Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil faz saber a todo> os seus
habitantes que, tendo se procedido do dia 7
do corrente até hoje, no edidcio da Intendencia
Municipal, como determina o decreto n. 511
de 23 de junho de 1890, arts. 53 e seguintes,
pelas authenticas eleito raes recebidas, á apu-
ração geral de votos para senadores e,depii-
tados • do districto da Capital Federal ao pri-
meiro Congresso Nacional, manda publicar os
nomes dos cidadãos que obtivereram votos na
seguinte ordem:

Para senadores.

1 0, vice-almirante Eduardo 'Mudou-
kolk . 	

2°, general Dr. João Severiano da
Fonseca 	

3°, Dr. Joaquim ISaldanha Marinho 	
Barão d.o La,dario 	
Barão de Jaceguay 	 • 	
Contra-almirante Custodio José de
Mello 	

Conselheiro Joaquim Jeronymo
Fernandes da Cunha 	
Dr. Ubaldino do Amaral Fon-

toura 	
Monsenhor Luiz Raymundo
Silva Brito 	

E outros menos votados.
Para deputados :

1 Dr. João Baptista de	 .
Sampaio Ferraz. .....	 8.682 12	 em sep.

2 Dr. José Lopn da Silva
Trovão  .....	 8.448 2	 2, »

3 Coronel Alfredo Ernesto
.Tnenues' Origne 	  7,94n R

Paula Mayrink ......	 5.445 1 »
6 Dr. Francisco Furquim

-Werneck de Almeida. 5.432 7 » »
7 Tenente Domingos Je-

suino de Albuquerque
Junior 	  5.429 1 A A

8 1 0 tenente José Augusto
Vinhaes 	  5.401

9 Dr. Thomaz Delfino dos
Santos... 	  5.325

10 Conde de Figueiredo. 4.354
Dr. Domingos José
Freire  -	 . , . 3.466 5 » >>
Coronel Frederico So-
lem Sampaio Ribeiro. 3.300 3 ». >>

Dr. Carlos Maximiano
Pimenta de Laet 	  3.293 64 A A

Dr. José de Napoles
Telles de Menezes 	  3.293 5 2. »

Dr. Julio Borges Diniz 	  3.217
Dr. Candido Barata Ri beiro 2.600
Cernmendador Antonio Jo-

sé Gomes Brandão 	  2.436
Dr. Vicente de Souza 	  2.379
José Carlos do Patrocinio 2.285
Dr. Antonio da Silva Jar-

dim 	
Dr. Alfredo Alberto Leal

da Cunha 	
Manoel José da Fonseca
Accacio Polycarpo Figuei-

ra de Aguiar 	
Dr. Francisco de Menezes

Dias da Cruz 	
Pedro Borges Leitão 	
Capitão do fragata Manoel

Marques Mancebo 	
Tenente-coronel Henrique

Valladares 	
Capitão Dr. João de Figuei-

redo Rocha 	
Dr. João Baptista Mala de

Lacerda 	

Votos

10.729

9.597
8.335
5.802
3.141

2.439

1.839

1.243

974

2.258

2.111
2.107

2.080

2.057
1.970

1.862

1.761

1.738

1.675
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/Dr. Emilio Arthur Ribeiro
da FonSeca 	

Dr. Pedro Augusto de
Moura Carijó 	

Rodolpho Rollim Pinheiro
Dr. Augusto Lascasas dos

Santos 	
Tenente Egydio Tallone
Dr. Francisco Augusto de

Almeida. -
Dr. João Manoel Carlos de

Gusmão 	
Dr. Adolpho Manoel Mou-

rão dos Santos 	
Bento José Ribeiro 	
Dr. José Antonio Pedreira

de Magalhães Castro 	
Augusto Ca,ndido Xavier

Cony. 	
Dr. João Antonio de Oli-

veira Maggioli 	
Dr. Carlos Frederico dos

Santos Xavier de Azo-
vedo 	

Dr. Constante da, Silva
Jardim 	

Manoel de Magalhães Vie-
gas 	

Dr. Benedicto Raymundo
da Silva 	

Alberto Victor Gonçalves
da Fonseca 	

Dr. Alexandrino Freire do
Amaral 	  •

Barão do Ladario 	
José Fernandes Pereira

Via,nna 	
Dr. João Baptista Capelli

Camarano 	
José Maria Pereira dos

Santos 	 . •
José Viriato de Freitas.-
Dr. Ubaldina do Amaral

Fontoura 	
Coeselbeiro Dr	  José da

Silva Costa ...... .
Dr. João Luiz dos Santos

Titara 	
Dr. José de Góes e Se-

queira 	
Capitão Thomaz Caval-

cante do Albuquerque..
Antonio do Araujo Lima

Macedo, 	
Dr. João José da Silva e

Souza 	
Dr. Cyro de Azevedo 	
Dr. João Nepomuceno Ba-

ptista 	
Angelo Maigre
Dr. Francisco Antonio Pes-

soa de Bastos 	
E outros Menos votados.
Paço da Intendencia Municipal, 17 de ou-

tubro de 1890.-Dr. Josd Felix da Cunha Me-
nezes, presidente.-Bardo Tronem de Mello,
vice-presidente.- Dr. Alfredo Piragybe.-
Joaquim Raymundo de Lamare. -Dr. Augusto
de Vasconcellos. - Vicente José de Carvalho

L. Carneiro de Fontoura.- Josd
Antonio de Magalhaes Castro Sobrinho, secre-
tario.	 (.

--
Assistencla Nledleo-legal de Allenadon

Pela secretaria da Assistencia Medico-legal
de Alienadõs, se faz publico que, achando-se
vago um logar de medico externo do Hospicio
Nacional, fica aberta na mesma secretaria, a
contar desta data o pelo espaço de quatro
mezes, a inscripção dos candidatos que qui-
zerem concorrer ao referido legar.

Observar-se-hão no concurso as disposiç5es
vigentes relativas ao provimento do legar de
adjunto á cadeira de clinica psychia,trica da
Faculdade de Medicina, como determina o
art. 20 do regulamento que baixou com o
decreto u. 508 de 21 do junho de 1890.
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1.073

1.066
1.055

1.039

1:037

958
950

865

856

828
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760
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726
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• 690
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•640
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602

560

554

505

477

435
413

393
383

380



, Foram transferidos para ó Sérviço'Lla re-
Servá, ficando aggrega.dos ao 1 0.batálhão desse
serviço, os Srs.:	 .

Henrique ,de Villeneuve,. tenente-coronel
commandante do 7° batalliã'o de infanteria.

Alvaro de Ahneida QUartim, eapitão 'da
2a companhia do 1 0 corpo.de-cavallaria.

Franklin Alvares Junior, tenente da ão•
companhia do mesmo corpo.-

. Foram nomeados:	 '
Tenente-coronel commandante do 1 0 bata-

... não de infantaria o Sr. José Pestorino. .
r' Tenente-coronel cornmandante do 70 ba-

-	 talhão - da' mesma arma, o Sr. capitão B3rnar-
din0 Antonio da Silva Cardoso.

- Al feros . da..6. a companhia do -1 6 batalhão'
da reserva, 'o cidadão José Pedro Netto.
' Alteres da 1 a companhia do'2° batalhão do
mesmo serviço, o cidadão 'Joaquim Marcel-
lino Lobo'd'Avila." ' 	 •-•	 -

Felicito os Srs. officiaes- recenternente no-
meados por esta prova de confiança do go-
verno federal, e, esperando dos mesmos ca-
maradas toda a coadjuvação possivet, agra-

r deço aos Srs. offleiaes • que acabam de ser re-
formados os serviços que prestaram a esta
eorporaçã,o, e convido a Uns e outros a apre•
sentarem suas -patentes-para as necessarias
averbações.	 .

Publico mais ter o Sr. tenente-coronel
gnsto-Coelho de Oliveira, do 2° batalhão de

.1-nfantaria,, prestado juramento e em 8 do
corrente assumido o respectivo • commando:
para o qual foi"nomeado por dearato da 25 de

. setembro ultimo. 	 .!
Quartel General do Cominando Superior da

Guarda Nacional da Capital Federal, 18 de
outubro de 1890. — Josd de Almeida Barreto
general de divisà."o.	 , .

•
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- Guarda Nacional da Capital Federal

ORDEMDIA N. G.	 .	 .
_Para conhecimento da gilarda nacional sob

, ineu cominando,- faço publico que," por de-
cretos de 4, 10,-14, 15 a 17" do corrente:

Foi concedido melhoramento -de reforma
no posto do tenente-coronel, ao Sr. major
reformado; João Rodrigues dos Santos Mello.

Foram 'concedidas reformas:
No‘inosmo posto, aó• Sr. tenente ajudante

e secretario do 4° batalhão de infantaria Carlos
Joaquim de Almeida ;

No posto de major, aos
-- Capitão da 2a companhia do 60 batalhão de
infantaria Cornelio Henrique Isrlaia de La-
cerda; .	 .
- "Capitão da 7 a. companhia do 40 batalhão da
mesma arma, Antonio rioséCaetano da Silva ;

No - de tenente-coronel, ao Sr. major aju-
dante do ordens aggregado ao estado-maior
do cominando superior, Arminho Casar Bur-

.1ama,que ;	 z	 .
No de coronel, aos Srs.: •, • J. -. •

' . Tenente-Coronel' commandanto : do 1° ba-
'talhão do infantaria Arthur José Goulart;,	 „

. Tenente-coronel Barão de Oliveira Castro
aggregado ao 4° batalhão da reserva ;
- Tenente-coronel • commandante 'do 3. ba-

talhão' -da reserva,' Feanklin Alvares.

Secretaria de Estado dos Negocio:4
da Fazenda

Remissa() dos terrenos da Lagoa de Rodrigo
de Freitas 1

Do ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que fica prorogado por 30 dias o
prazo concedido pelo edital de 20 de agosto
ultimo para a remissão dos terrenos que o Es-
tado possue na Lagoa de Rodrigo de Freitas.

Secretaria de Estado dos Negados da Fa-
zenda, 4 de outubro do 1890.-0 °Melai-
Faiar, Verissimo Julio de Moraes, -

Caixa de Amortização

Faz-se publico, para conhecimento de todos,
que a junta administrativa desta repartição
resolveu, em sessão de 27 de agosto ultimo,
mandar substituir as-`notas do 50$ da 5a es-
tampa em circulação, sena desconto, a contar
do 1 do Corrente an ao ultimo do fovereiro
proximo e com os descontos determinados
pelo art. 13 da lei • n. 3313 do 16 de outubro
de l886 de 1 de marco de • 1891 i3m deanto.

Caixa de Amortização, • Rio da janeiro, 2 de
setembro do 1890.—M, A. Galviio.

Recebedoria da Capital:Federal,.

Termina, no fim co corrente' mez, a co-
brança (sem multa) --do :imposto predial qa
pennas d'agua, relativo •ad 2°, 'semestre . de
1890.

-- •
Banco Nacional d o Urazil

Énzis.s'ao

Faço publico (Pio esto banco deliberou emit-
tir notas do valor de quinhentos Mil réis, em
conformidade com o decreto n., 253, de 8 do
março de 1890, sendo os distinctivos dessas
notas os seguintes:	 . ' •

Notas de 500$000,1 a, estampa--;-Estampadas
em papel de linho a troa cores: preta, verde

rosca, tendo mais: Na • parte superior ,o
nome do banco, No centro o desenho de um
navio em viagem, impellido •.por vapor e
velas; o na parte que fórmao semi-circulo
inferior do espaço occupado pelo mesmo na-
vio, duas cornucopias de cor verde. A' es-
querda, uma grande vinheta em eôr preta,
contendo, a meio, em um oval, o busto de
uma mulher, engrinaldado. A' 'direita, em
attitndo do quem caminha, Unia figura do
mulher, representando o progresso, tendo ao
pés urna locomotiva, e sustentando nas mãos
direita uma bandeira symbolisando a abun-
dancia. A' esquerda,"na parto inferior, o nu-
mero da nota; e por baixo deste a ttssignatura
de chancella	 thesoureiro da Caixa da
Amortização A. A. Vieira da Costa,' no-
tando-se nessa mesma parte ;inferior duas

-vezes, impressas, arn lettras•grandes e de cor
rosca, os algarismos—SOO—uma á -direita o
-outra á esquerda. Na vinheta. do angulo su-
perior, á direita,- os algarismos 500; o • no
corpo da nota os dizeres seguintes:— «Na
thesouraria do banco ao pagará ao portador
nos termos do decreto n. 253 de 8 de março de
1890, em moeda de ouro e á, vista, a quantia
de quinhentos mil reis.» O reverso da nota
tem a cor roxo-escura, e no centro o busto
de uma mulher, emmoldura,do por um grande
oval, em que se lê : «Lei 3403 de 24 do no-
vembro de 1888, quinhentos mil réis ; á
esquerda e direita deste oval, a meio da nota,
a palavra — quinhentos — e na vinheta de
cada una dos angulos, os algarismos —500—;
tendo tombem estes algarismos escriptos " re-
petidas vezes, mas em ponto menor, nas vi-
nhetas superior e inferior:

Banco Nacional do Brazil, no Rio do Ja-
neiro, 18 de outubro -. de 1890. •L-- Conde de
'Figueiredo, Presidente.

Corpo de Bombeiros

Recebem-se ropostas em carta fechada até
ás 11 horas do dia 31 do ca,rrente mez, para
o fornecimento do 400 blusas de brim pardo,
60 blusas da panno azul, 400 botinas de be-
zerro(pares), 400 calças de brim pardo, 60 cal-
ças de panno azul, 400 camiza,s de morim, 400
gravatas de seda, 40 jaquetões do panno, 250
capacetes de couro da Russia, tudo igual ás
amostras existentes na secretaria deste corpo,
onde se informa acerca das condições do for-
necimento.

Rio de Janoiro,19 de outubro do 1890.—i/en-
rique Eugenio cia Assis Loureiro, amanuense,
$er vindo de secretario.	 (.

Corpo de Bombeiras

Recebem-se amostras de ferragens, ferra-
mentas, objectos de eseriptorio, tintas e dro-
gas, couros e abjectos para corrieiro, mata-
imes do construcção o artigos semelhantes,
artigos para-luz e -para =chinas, etc. etc., na
secretaria deste corpo, até ás 11 horas do dia
30 do corrente, para fornecimento durante o
exercido de 1891.	 •

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
uma rotação detalhada dos artigos a que se
propuzeram fornecer,' especificando o preço,
-a qualidade e o fabricante de cada artigo.

Os impressos designando os generos acima
acham-'o á disposição dos Srs. proponentes
na mesma secretaria onde informa-se acerca
das condiçôes do fornecimento.

Rio de Janeiro, 16 de Outubro do 1890.—
Henrique Elfgenio de Assis Loureiro; ama-
nuense servindo de secretario.

Escola Polytecludea

Exames da primeira dpoca

Do ordem do Sr. Dr. clirectOr dai escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que de 1 a 15 de outnbro do corrente anno se
achará aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames da l a época das cadeiras o
aulas dos diversos cursos desta escola, rela-
tivos ao anno lectivo da 1890.

Faço -Lambem sciento que de 20 a 25 do
mesmo mor, serão dados os talões para pa-
gamento das taxas de exames, os quaes de-
verão ficar entregues na secretaria até ao dia
27, como provando ter sido feito o respectivo
pagamento.

Igualmente So receberá, de 1 a 20 dosso
mez, na forma das disposiçõ ?s regulamenta-
res baixadas com o decreto n. 9827 de 31 de
dezembro do 1887 e de accdrdo com a portaria
do 3 de novembro do mesmo anuo os reque-
rimentos dos candidatos aos exames das ma-
tarias exigidas para o titulo do agrimensor e
os daqueles que "pretenderem prestar os
exames dos preparatorios necessarios para
admissão no 1° anno dó curso geral: algebra,
geometria, trigonometria rectilinea o desenho
geometria° e elementar.

Findos os praios marcados, ning,uem será
mais admittido ás respectivas inscripções,
salvo motivo provado de força maior; não
sendo incluidos -nas relações de exames os
alumnos que deixarem do satisfazer, no pe-
riodo acima designado, os competentes paga-
mentos.

Os alumnos Matriculados não precisam ro-
querer exame das materias . a que se referir
sua matricula.

Secretaria da Escola Polytechnica, 8 de se-
tembro do 1890.— O secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Dinis. 	 (.

Revista redizzogica

Até 26 do, corrente, nos dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde, recebem-se
propostas para-a publicação mensal da Revista
Peclagogica, nos termos do prospecto exis-
tente nesta repartição.

Secretaria do Pedagogium no 1 0 andar da
Imprensa Nacional em 20 de outubro do 1890.
— o secretario, Felisberto R. P. de Carvalho.

Inspectsrla Geral de Ilyglene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do Re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hyg,leno faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão João de Oliveira Castro Vianna
lhe dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigências do art. 67 do ci-
tado regulamento:

«João de Oliveira Castro Vianna, com
longa pratica de pharmacia, requer a V. Ex,

•
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se digne conceder licença para abrir phar-
macia na freguesia de Cordeiros, municipio
do estado do Rio de Janeiro.

O supplicante satisfaz cabalmente o regula-
mento sanitario em vigor, como prova com
os documentos juntos. Pelo que espera ha-
novelo deforimenso.

Capital Federal, 10 de outubro do 1890.—
Jati° de Oliveira Castro Vianna.» — Sobre uma
estampilha de duzentos reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria de Hygione do
estado de Rio de Janeiro a resolução de esta-
belecer pharmacia, na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 
0

18 de outu-
bro do 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
o ccretario.	 (.

Parecida de Inhaúma

PRIMEIRA ACTA DO ALISTAMENTO MILITAR DA
PAROCIIIA DE INIIA.ÚNIA. NO ANNO DE 1890

Aos 12 dias do mez de agosto do anuo do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1890; na escola dos Operarias e seus Filhos,
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
reunida ajunta parochial de alistamento dos
cidadãos para o serviço do exercito o armada,
composto do major João Francisco Ferreira
Rego, juiz do paz como presidente, de Jo-é
Candido da Rocha, subdelegado, do Duarte
José Teixeira, 1° supplente dos juizes de paz,
presente Antonio Rodrigues da silva quo
servo de secretario, na fôrma do art. 18 do
regulamento approvado polo decreto. n. 5881
do 27de fevereiro de1875,passou-se a descrever
os trabalhos da junta desde o dia de sua in-
stallaçã,o em 1 do corrente, tendo precedido
editaes do convocação, que foram affixados
na porta da matriz o publicados pelos jorpaes
com o prazo de 30 dias e come não tivesse de-
corrido nenhum incidente nada se mencionou.
E estando conclnido o alistamento da parochia,
que abaixo vai transcripto o mencionados
todos os incidentes, que se apresentaram du-
raute os 10 dias de trabalho, para que tudo
conste na forma do art. 18 do regulamento
citado o secretario da junta lavre a presente
acta, que se subscreve o vai por todos os mem-
bros assignada. E eu, Antonio. Rodrignes
da Silva, secretario da junta. subscrevi. —
Antonio Rodrigues da Silva. —Jo(70 Francisco
Ferraira Reco, juiz do paz presidente.-- • JOsê
Candido da Rocha.—Duarte José Teixeira.

Alistamento dos cidadãos da parochia de Iy:-
hauma que se acham, nas condiçó-vs do art 90,
§ 10 do regulamento apprcvado pelo dcc roto
n. 15881 de 27 de Fevereiro de 1875 pira
o serviço do exercito e armada, orgrnizadv
pela -respectiva junta parochial

1 0 quarteirão

1 Affonso Corrêa Cardoso, 24 anuas, filho do
Julio Corrêa Cordas°, natural do Rio de
Janeiro, residente na estrada de Santa
Cruz. •

2 Antonio Pereira Damasceno, 28 anuas,
filho de Francisco de Paula Damaseeno,
natural do Rioalo Janeiro, residento na
estrada do Santa Cruz.

3 Elysou alarlins de Castro, 24 armas, filiar
eito desconhecida, natural da Capital
Federal, residente na Estrada do Santa
Cruz. .

4 Francisco Vieira Lêman lo, 29 aanoà,
filho do Francisco Vieira Leongrdo,
natural da Capital Fedecal,resi tente na
estrada do Santa Cruz.

5 Manoel da Silva Pinho, 25 annos, filho ie

José da Silva Pinho, natural da Capital
Federal, residente na estrada de s .nta
Cruz.

20 quarteiraO
João Francisco Pulila, 28 armas, filho de

Sabino Francisco Pulila, natural do Rio
de Janeiro, residente na estrada de San-
ta Cruz.

Alexandre da Rocha Pulila, 26 armes, fi-
lho de Salino Francisco Punia, natural
do Rio de Janeiro, residente na, estrada
de. Santa Cruz.

Antonio .Caetano da Fonsoca, 30 amuas,
filho de Francisco José daPonseca, na-

- tarai do Rio de Janeiro, residente d rua
de Sant'Anna.

João Cordeiro de Castro, 24 annoà, filho
de • Manoel 'Cordeiro de Castro, natural
do Rio de Janeiro, residente á rua de
José dos Reis.

João Victorino de Mello, 23 anuas, filho
de José Francisco do Lemos, natural do
Rio de Janeiro, residente 4 rua de Santa
Anna.

Francisco do Oliveira Ramos, 26 armas,
filho do Antonio José Ramos, natural
do Rio de Janeiro, residente à rua Fa-
leira.

José Francisco de Lemos, 21 annos, filho
do Alahoel Victorino do Mello, natural
do Rio do Janeiro, residente á rua de
Sant'Anna.	 .

Julio Pereira COéllio, 21 annos
'
 filho de

José Ferreira Coelho, natural do Rio de
de Janeiro e reSidente á rua do Santa

a •
Manoel Camillo tia Rocha Veiga, 22 annos,

filho de Francisco da Rocha Veiga, na-
tural do Rio de Janeiro, residente na
estrada de Santa Cruz.

Thomaz Pinheiro da Silveira, 23 annoa,
filho de 'Moinas Duarte Pinheiro, natu-
ral do Rio de Janeiro, residente nos Pi-
lares.

Virgilio Lascazas dos Santos, 25 annos,
filho de Francisco Antonio Martina Las-
casas, natural do Rio de Janeiro, resi-
dente na..estrada de Santa Cruz.

30 g.tarteirãe
Affonso do Castro Mello, 24 armas, filho

de Francisco Vieira do Mello, natural do
Rio de Janeiro, residente á rua de
Pedro II.

Alfredo Nicolao, 25 annos, filho de Gui-
lherme Nicolao, natural do Rio de Ja-
neiro, residente á rua Daniel Carneiro.

Arthur Freire de Sant'Anna, 22.,annos,
-filho de José Freire de SanrAnna, natu-
ral do Rio de Janeiro, residente á rua

Dr. Bulhões.
Augusto do Oliveira Bastos., 24 annos, fi-

lho de Ricardo do Oliveira Bastos, na-
tural do Rio de Janeiro, residente á rua
do Engenho de Dentro.

A ureliano Ignacio de Oliveira Reis, 25
armas, filho de Horacio Ignacio dos Reis,
natural do Rio de Janeiro, residente á
rua D. Anna

Francalina Pedro da Cruz, 22 anuas, filho
de Hotiorato Manoel da Cruz, natural
do Rio do Janeiro, residente -á rua de
Daniel Carneiro.

João Fernandes da Costa Chaves, 21 an-
uais,. filho de Manoel Fernandes Lage.,
natural do Rio de Janeiro, residente a
rua Dr. Bulhões.

José Ferreira Morgado, 22 ODII03,
Antoido José ole Arruda, natural do

Rio do Janeiro, residente é rua do En-
genho de Dentro.

Luis Geraldo do Oliveira, 24 annos, filho
- do Manool de. Oliveira, natural do Rio

do Janeiro,residento á rua Pedro II.
Manoel- Tavares Brun, 22 annos, filho de
. Manoel Tavares Ledo, natural do Rio
do Janeiro, residente é rua do Engenho
de Dentro.

Manoel José Fiam, 22 anuas, filho do Ma-
noel Jo.,à Fiusa, natural do Rio de Ja-.
neiro, reaidente á i • int Ronioaldo.	 -

28 Manoel da Rocha Vieiras 22 annos, filho
de José da Rocha Vieira, natural do Rio
de Janeiro,residente á rua do Romoaldo.

.4. 0 quarteirão
29 Antonio Corrêa, da Silva, 24 annos, filho

.de Manoel Corréa da Silva, natural do
Rio de Janeiro, - residente na estrada-da
San ta,' Cruz.

30 Francisco' . de Sonsa Jardim Junior, 25
• Rimos, filho de Francisco de Souza Jar-

dim, natural do Rio de Janeiro, idem.
31 Francisco Ernesto dos Santos, 23 annos,

.filho do Francisco dos Sntos, natural do
do Rio de Janeiro, residente à rua de
Pedro II.

32 Joaquim de Araujo Cintra Vita1,23 annos,
filho de Armando de Araujo Cintra Vi-
tal, natural do Rio do Janoiro, reahlen-
te em Pilares.

33 Joaquim Martins da Boa Hora, 21 annos,
• filhó de ' Jose Martins da Boa hora, na-
tarai do Rio do" Janeiro, residente ia%
estrada do Santa Cruz.

34 Joaquim Augusto Ramos da Fonseca, 24
anuas, filho de Luiz Angusto da Fonsoca
natural do Rio de Janeiro, residente á.
rua de D. Luiza.

35 Maximino Migues Cavalléro, 23 annas,
. filho de Manoel Migues, natural do Rio

do Janeiro, residente à rua de Pedro II.
36 Paulo Augusto Corrêa da Fonsoca, 22;

amos, lilho de Lapas Corrêa, Fonseca,
residente á rua Dr. Bulhões.

37 Pumitos-Miguez Cavalléro, 25 anima, filha
do Manoel Migues, natural do Rica de.
Janeiro, residente á rua • de Pedço

38 Placido de Andrada Almada, 25 annas,
filho de Virginio de Andrada Almada,
natural do .Rio do Saneiro, residente á
rua Gomes Serpa.

39 Vicente Caetano da-Silva, 23 annosafillio
de Caetauo Butta, natural do Rio da
Janeiro, residente á rua de D. Maria.

•
50, guarteircio

40 Bento José Maria,- 22 annos, filho do Do-
mingos da Costa Maia, natural do Rio de
Janeiro, residente á rua de D. Maria.

41 Estevão Vieira, 24 anuas, filho de Tini-
mas A ntonio  da Silva Noiva, residente á.
estrada de Santa Cruz.

42 Francisco José Fernandes Guimarães, 2G
annos, filho de Miguel José Fernandes
Guimarães, natural do Rio de Janeiro,

'	
residente a rua redro II:

43 Henrique Rodriguos Vieira, 21 .annoa, filho
de Antonio Rodrigues Vieira-, natural
do Rio do Janeiro, residente á rua D.

44 Igi\illaaerli.oa José da Costa; 25 annos, filho do
Thomaz Ignaeio da Costa, natural do
Rio de Janeiro, residente á rua das
OfIleinas.

45 João Martins da Roda, 22 annos, filho de,
Manoel Martins Roda Junior, natural do,
Rio de Janeiro, residente á rua dat
Piedade.

46 João Manso Magalhães Castro, 22 afinas,,
filho dé Manool Martins Conto, natural
do Rio de Janoaro, residente á .' rua
Pedro Il.

47 João Gomes Malona, 25 amos; filho do
Francisco Gemes Melena, natural do Rio
do Janeiro, residente á rua D. Maria.

48 João Maria Porta, 22- anuas, filho de Ma-
noel Francisco. Moreira Porto, natural
do Rio do Janeiro, residente a rua da
Vista Alegre.

49 José Lourenço da silva Besto, 21 manos,
filho de Manool Lourenço da Silva
Basta; nalueakalo 'Rio de Janeiro, real-

' dente á rua -Pedro]!.
50 José Teixaira do Az3vedo, 23 annos, filho

de Pedra Pereira, do Azevedo, natural
do 'go da Janelao, residente a estrada
de Santa Crua..	 .51 Manual.. 'l'avaras'davaras o3 Santos 22' 'ritmos,

• filiae-to ignora'la, natural 	 1n1(5 . do Ja-
noiro l'asalealte vijA,Pelvo

.	 ,
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15. quarteirão	 •
87 Antonio Ramos, 22 afines,- filho de Manoel

'Antonio Ramos, natural do Rio. de Ja-
neiro, residente' 'no campo. do Bransuc-

- . cesso.	 •-	 .
88' João Teixeira Ribeiro Junior, 25 anhos,

'filho do João Teixeira Ribeiro, natural
do .Rio do Janeiro, residente na estrada

• da Penha. .	 •
16°. quarteirão

Não tem alistados. , •
17°. quarteirão

Idem.
18" quarteirão

80 'Alfredo Pontes de Vasconcellos,22 anuas,
• filho de Antonio Pontes Delmoncle, na-

,. tural do Rio do Janeiro, residente 'no
• porto do Mari An ca.‘. •	• •	 ." •

90 Joaquim Clementina .' Alves da Silva, 24
anuas, filho de Clementino "Alves dos
Santos, natural do Rio de Janeiro, re-
sidente na estrada ,da Penha. • .

91 Manoel Francisco Corrêa Junior, 22 an-
', nos, filho de Manoel Francisco . Corrêa,

residente no porto do Mari Anatai.
l9s quarteirão

Não tem alistados. •
20° quarteirão

92 Alberto Pinto do Olivoira Carneiro, 22 (In-
' nos, filho do Ayres do Oliveira Car-

neiro, natural do Rio do Janeiro, resi-
dente á rua Padilha.

03 Alberto da Silva Vianna, 21 annos, filho
do Canudo José do Araujo ianna, na-..	 .	 •$.

...

i
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52 Oscar Ribeiro da' Silva, 21 annos, filho de
Francisco Ribeiro da Silva, natural do
Rio do 'Janeiro, residente á rua D.

53 Pedro Barreto do Pinho, 19 annos,
ignorada, natural do Rio de Janeiro,.
residente á rua D. Maria.

6° quarteirão
..54 Alfredo Ribeiro da Silva, 20 impo, filho de

•. Manoel da Silva Ribeiro: • ' • •	 •
7° quarteirã,o

55 Alfredo Ramos da Silva 24 annos, filho de
•Manoel. Ramos da Silva, residente à rua

. Pedro II. •
56 Augusto José Garcia, 21 annos, : filho do

.1 -cise Joaquim da Silva, residente á es-
'• trada de Santa Cruz. ^

57 Phiphanio Luiz do Paula Cabral Velho,
23 annos, filho de Proeopio Gomos Ca-

'	 hral,Volho, residente á estrada de Santa
. Cruz» • ,

55 llanoel Ferreira Jacu, 24 annos; filho de
• Augusto Bernardo da Silva, residente á

• rua do Souto.• .. • •
59 'Mandei _José ••Mories, 22 ramos, filho de

• Jaeintho José Morins; residente, cm
„. pertino.

CO Attilo •Pinheiró, 22 manos, filho de Carlos
Christian° Pinheiro, natural do Rio do
Janeiro, residente à rua Catalão. • '

Bonevennto , Honorato de Vasconcellos,
a 24 annos, filho" do Esequiel Benigno da

'	 Vasconcellos,natural do Rio de Janeiro,
,	 residente na estrada de-Santa Cruz:
62 Frederico Joaquim Goulart,' 23 • annos,

filho" de David Joaquim Goulart, caiu-
. ratdo Rioa do Janeiro, residente á rua
— Barbosa. ,	 ,	 .	 .

63 JoNo; Alves	 • Almeida, Pires, 24 anilas,
• filhó do Dr. Joaquim José do Almeida

Pires, natural do Rio de Janeiro, resi-
dente na estrada de Santa Cruz... 	 -

64 Jorge Adon de Carvalho Santos, 21 an-
nos, filho de Justiniano Moura dos Sans

•s,•tos, natural do Rio ., do Janeiro,, resi-
dente em Cascadura.:

65 Manoel Martins da Silva :, 22 annos, filho
de Manoel Francisco da Silva, natural
'do Rio de Janeiro.	 -

,	 quarteirito•
66 Angelo, Cardoso dos Santos,'. 2t annos.

_filho' de Leocadia 'Maria da Conceição,
•natural do Rio 'de Janeiro, residente'no
Engenho do Matto.

,..• 67 Augusto Francisco Berqub, 24 annos,filho
de Augusto José Berquó, natural do
Rio de Janeiro, residente na estrada
do Santa Cruz.

Eloy Fortunato Gomas, 23 ramos, fiflio de
Fortimato Ignacio . Gomos, natural do
Rio de Janeiro,- residente no Cattete.

60 ErnCasto Eulallo dos Reis, 24 annos,
çãci ignorada, natural do Rio de Ja-
neiro, residente no Engenho do Matto.

73 Jüllio Ceaario Francisco Teixeira ', 25 aia,
nos, filho de Leccadio Francisco- Ui.;
xeiro, nattiral do : Rio de Janeiro, resi-
dente na estrada volha da Pavuna.

71 Manoel Carlos Lascé, 21 annos, filho do
Maximino Carlos LaSCé, natural do Rio
do Janeiro, residente nb Cattete.

'10' quarteirão •
72 João Manoel Salgueiro, 21 calinos filho do

João Manoel Salgueiro, residente em
Terra Nova.	 "	 • ,

	

1P quarleirao	 .
73 Alexandre José de Oliveira, 23.annos,fi1he

•do Recorte José de Oliveira, natural do
Rio do Janéiro, residente nó caminho
dos Pilares.	 ..	 .

7.4 Augusto Carlos Lascii, 25 annos, filho do
Maximino Carlos Lascé, natural do Rio
,de Janeiro, residente na estrada velha
• da Pavuna.

75 Augusto Corrêa Costa, 23 annos, filho do.
-. -Antonio Corrêa Costa, natural do Rio do

Janeiro, residente no caminho dos M-
iares.	 ,	 •	 ,•

70 Bibiano José Ferreira, 21.annos, filho de
' José Ferreira da Apresentação, natural

•*, do Rio do Janeiro, residente na estrada

	

, velha da Pavuna. - • •	 •''.	 ' •
77 . Candido Marcilio de Moura,' 23 annos, filho

- do Maximino Carlos' La,scá, natural' do
Rio de . Janeiro, residento lig, estrada

.	 velha da Pavuna. •
78 Domingos Coelho Vaz darosta, 23 ,annos,

• filho deFrancisco Coelho Vaz dá Costa,
_natural do Rio : de Janeiro, morador.no
Caminho dos Pilares.'-

79 José Rodrigues dos Santos, 21 annoS, filho
de Francisco José dos Santos; 'natural do
Rio do. Janeiro, residente :na ...estrada
velha da Pavuna. : • • 	 ; •

80 PacificoManoel Jasiotho, 24 amos, filho
de Manoel Jacintho Coelho, natural do

„..Rio de Janeiro, residente 'no • caminho

	

.. de inhailm.a: •	•
81.Eusebio José de OliVeira; 25 ann,os; filho

de Vicente José de Oliveira, natural do
'Rio de Janeiro, - residente no caminho

' -- dos Pilares.	 r	 ; 	 •

"Theotonio -José da Silva, 25 : .annoS, filho'
o 'do Miguel José da Silva; natnral do. Rio,'
• de Janeiro, 'residente' no raninho de

Inhaúma..
;	 120 quartcírao „‘

83 Joaquim Tiburaio .de Oliveira; 25 anos,
filho 'do José Rodrigues de Oliveirão: na-

otural do Rio de Janeiro, residente na
estrada velha da Pavuna. • • "

• 130 guarteirao,-
84 iloracio Vieira do • Liina, 25 amuos, filhó do

Francisco Vieira Lima, natural do Rio'
i de Janeiro, residente na estrada do Man-1

guinlio.
85 João Victor da Silva,' 25 annos, filho do

,•	 Alexandre Pereira da Silva, natural dá
Rio de Janeiro, residente na estrada do
Manguinho	 '

•-	 140 quarteirilo
86 ronrado M. das NOves; '24 annos,' filhe do

Joaquim José Pereira, das Neves, natu-'
ral do Rio de 'Janeiro, residente na es-
trada dei Inhaúma. 	 •-

'Uivai do Rio de 'Janeiro, residente á
rua 'Lauro.

94 Carlos de Castro Moreira, 21 annos, filho
. de Antonio Luiz _Moreira, natural do

Rio.de Janeiro, residente á rua José dos
Reis.	 •	 s	 •	 • • •

Celso Augusto de •:Souza .Tavares, 22.ans
nos,' filho do Luiz' Pinheiro 4 'Souza
Tavares, natural do Rio do ''Janeiro,
residente á rua José dos • Reis»

96 Elisiario José da Costa v e Silva, 23 afinas,
filho' de Elisittrio JoSé. da Costa e Silva,

-natural dó Rio, de Janeire; . residente á, Tua • •	 .	 .
97 João José Nunes,' 22 ramos; filho de' Do-

. mingás'José Nunes, natural do Rio 'do
- - Janeiro;, reSidente á rua José-dos-Reis.

•98 João• Propoplo Villela 'Bastos, 22 annos,
. filho' de, Manoel Joaquim Vil leia Bastos.,

riatura,V.do Rio -de Janeiro,residonto
'' :rua afariano Procopioo' .	• •-•., •

99 José Narciso Ferreira, 23 ramos, filtra' do
-Narc!so 'José •• Ferreira, natural do Rio

• ' de Janeiro, residente á rua Padilha, •
100"Leonel Cardoso' da Silva 22 otiotis,' filho

• de José Cardoso 'da' Silva, natural do.
.Rio' . de . Janeird, 'reáidento á rua' José

'dos Reis: '• •	 • o s: •• •	 .
'101 Manoel -Luiz Cardoso, 21 annos,• • filho do
'.•• • ', José Cardoso da Silva, natural do Rio

Jaheiroo residente. á rua Josj dos Reis.
102 Vicente Ferreira' da. Silva, • 25 aniles, filho

de Maria Joaquina'dasrneeiçã,o,
‘. • '. Pardo Rio' de •Janeireoresiden te á rua

Eu scnio.	 o
,
• 210 'quarteiraor ,

103 'Ai:Verto M:irtins Pinlieiro 25 annos, filho
^ de Fi'anCiSeá • Alartius Pinheiro, natural

• do Rio de Janeiro, residente á. rua Luiz
-• Carneiro. .• •	 o o.	 .:-	 -

104 Alfredo José de Carvalho, 21 annos, filho
•- de Jayme Joskdo Carvalho, natural do

Rio de ..Janeiro,..residento á rua Luiz
.Carneiro. • . -	 „

105 Antonio Alvos &inches, 23 arinos; filho do
Antonio Alves Sanches, natural do Rio

. de. Janeiro, residente á rua altirtiqui-
.pary. ,	 •

106 Antonio Xavier, 24 armas, filho do Fer-
nando Alves Xavier, natural do Rio do
Janeiro, residente .à. rua Luiz' Carneiro.

Carlos José da Costa, 23 annos, filio do
Diogo José da Costa, natural do .Rio 'de
Janeiro, residente á rua Pedro II.

108 Claudio Juvencio de Agniar, • 23 annos,
filho de Maxim:ano Angelo da Veiga,

• natural do Rio cie Janeiro, residente a
•rua Luiz Carneiro.	 -	 •

109•Eugenio da Silva Macedo, 23 annos, filho
de Vasco do' Macedo Barbosa., natural do

'Rio de Janeiro; residente á rua Mura-
- • quipary.	 . .

110 Joõo Fintado Sardinha, 23 araras, filho do
, José Fintado Sardinha, mil ural do Rio do

.	 Janeiro, : residente á rua Luiz Carneiro,
111 João Serafim' Pereira Junior, 21 araras,

. filho do João Serafim Pereira, natural
do Rio Janeiro, residente á rua Ama-

'zonas.
112, Joaquim Osorio' do _Amaral, 21 anos,

.." -filho 'de Felippe , Au balé alo .Amaral,
-natural do Rio de Janeiro, residente á

• rua Tavares.	 • .	 '.• „" -•	 •
113 Julio -Corrêa. Naves, 24 annos, filho do

Antonio • Corrêa Neves, natural do Rio
de Janeiro, residente' it rua da Serra.

114 Manoel Pereira da Rocha, 21 nonos, filho
. do José Joaquim Pereira da 1cocha, na-

'	 tarai do Rio do • Janeiro,' residento á rua
Luiz Carneiro.

Escola ,dos operarios e sons filhos- da Es-
trada' do Ferro Central do .13razil, aos 12 do
agosto do anno do . nascimento do Nosso Se-
nhor Jesus Christo de 1890.—O, membros da
junta.	 • •	 •	 • •

E eu, Antonio Rodriguas da Silvo, csorivão
do paz, -servindo do secretario, @claro que
está conforme,-

80 quarteirão '	 "	 ' •

95

107



Segunda acta-Aos seis dias do mez de se-
tembro do anno do na.scimouto de Nosso Se-
nhor Jesus Christo de 1890, na escola dos
operarios e seus filhos da Eestrada Central
do Brazil, reunida a junta parochial do alis-
tamento dos, cidadãos para o serviço do ex-
ercito o armada composta do major João
Francisco Ferreira Rego, juiz de paz, como
presidente, de José Candido da Rocha, sub-
delegado, e Duarte José Teixeira, como
1° supplente dos juzes de paz, presente An-
tonio Rodrigues da Silva, que serve do se-
cretario, na fôrma do art. 22 do regulamento
approvacio pelo decreto ri. 5881 de 27 de fe-
vereiro de 1875, passou a descrever os traba-
lhos da junta desde o dia de sua segunda re-
união em o dia 22 de agosto do corrente anuo,
tendo precedido os editaes recodmendados no
art. 20 do citado regulamento, que foram
affixados na porta da matriz e publicados
pela imprensa, com o prazo de 20 dias. E
para que a junta nenhuma alteração no alis-
tamento publicado no prazo da lei, nada tem
a declarar ou accrescentar. E na fôrma do
art. 22 do regulamente citado, passo a dar mi-
nuciosa noticia sobre o alistamento. A junta
julga ter procedido com justiça no alistamento
e ter sido alie bem feito, pois não houve recla-
mação alguma. Estando assim concluidos
todos os trabalhos da junta

'
 para que tudo

conste na fôrma do art. 22 do regulamento
citado, o secretario da junta Antonio Rodri-
gues da Silva lavrou a presente acta que sub-
screve e vai por todos assignada. E eu, An-
tonio Rodrigues da Silva, secretario da junta,
a fiz e subscrevo.-Antonio Rodrigues da Silva
-Joio Francisco Ferreira Rego, juiz presi-
dente.-Tosd Candido da Rocha.-Duarte José
Teixeira.

COMMERCIO
Rio, 20 de outubro de 1890.

Cambio
O mercado continua firme e em alta: os ban-

cos affixaram a taxa de 22 1/2 d. sobre Lon-
dres, mas realizaram-se operações até 22 718 d.

As tabellas no Banco Nacional, Industrial,
Comercial, English Bank, Franco-Brasileiro,
London Bank e do Commercio, foram, °Mal-
mente, as seguintes:
Londres, por 1$ 	 	 22 1/2 d., a 90 div.
Paria, por franco 	  424 a 42.3 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 525 a 523 rs., a 90 d v.
Italia, por lira 	  426 a 425 rs., a 3 d v.
Portugal 	  244 e 240 %, a 3 d/v.
Nova-York, por dei-

lar 	 	 211250 a 23230 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular,

sobre Londres, de 22 1/2 a 22 7/8 d.
'
 bancario,

'
23 d. dito de segunda mão, e a 23, 23 1/8 e
23 1/4 d., papel particular.

Fundos publicos
1110VIMENTO DA BOLSA

Ápoike.f
12 Apolices gers.es de 1:000$ 	
10 ditas idem 	
12 ditas idem 	
31 ditas Idem.. 	
7 ditas idem 	
1. ditas idem 	

1100 ditas miudas 	 9

500 ditas Emprestimo de 1880
Soberanos

9703900
9703000
9705000
970$000
9705000
9703000
970$003
93 °/,,

500 soberanos
2000 ditos 	

Acções de bancos e companhias
200 acções cio Banco Nacional. ...„
50 ditas idem. . 	

150 ditas idem 	
50 ditas idem 	

100 ditas idem 	
210 ditas do Credito Real de S. Paulo

	

c/hyppotheca ria. 	
50 ditas Commercial.......,...•
30 ditas do Brasil 	
25 ditas idem 	

105580
105560

945000
915000
915000
94.5000
913000

233000
2605000
1483000
2923030

4)Y44 Terça-feira 21

10$580
103560

915000

235000
2603000
1483009
2923900
168$000
1695000
1695500
1703001
1063003
383000
385501

253000
333500

1705000
915000
905500
903000
895503
893000
3950/0
40$001
425000
435000

2018000
343501
355000

2055(103
55)00

3930000

o	 H	 mNieleão•
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8 ditas idem 	 • • • • 2925003
200 ditas do Constructor 	 168.090
200 ditas idem 	 1683500
100 ditas	 idem 	  169.3000
20 ditas idem 	 1693000

100 ditas idem 	 1633500
20 ditas idem 	 1634530

230 ditas idem 	 1693500
20 ditas idem 	 1705500

300 ditas idem 	 1703500
100 ditas idem 	  	 1705000
gi8 ditas-dos E. Unidos do Brasil... 1703000
100 ditas Sul Americano 	 1065000
38 ditas Ibero Americano.... 	 38311,0
50 ditas idem 	  383500

500 ditas idem para 31 de dezembro,
citodos OS proventos agio 	 253090

30 ditas	 Viação. 	 383500
100 ditas Comp.Jardina Botanico... . 205$001
130 ditas idem 	

3 ditas idem 	  
205$003
2053000

200 ditas Rural	 do Brasil, agio 	 53030
100 ditas Ensaecadora de Café...-. 393000
100 ditas_ Leopoldina. 	 903500
100 ditas idem 	 903510

0010 ditas idem 	 905500
100 ditas idem 	 .913000
10 ditas idem 	 913039

300 ditas idem 	  	 	 9 13900
100 ditas idem 	   913000
100 ditas ideai...	 	   905000
50 ditas idem. ........ 905000'

500 ditas idem 	 893500
100 ditas idem 	  89.3500
500 ditas idem 	 . 893000
100 ditas Melhoramentos do Rio 	 335000
200 ditas Terras e Colonisação 	 403000
400 ditas idem 	 425000
200 ditas idem para 31 	 433000
500 ditas	 Brasileiro. ........ Lloyd 2015000
50 ditas Minas S.Jeronymo 	 315500

100 ditas idem 	 353000
250 ditas idem.. 	  355000

0OTA0E8 OFFICIAEO
Apolices

Apolices geraes de 1-0003 	 970501:0
Ditas miudas 	   9703000
Ditas Emprestirno de 1889 	 99

Soberanos
Soberanos 	
Ditos 	

Acções de baTiOos e contpanhiaa
Banco Nacional 	
Dito Credito Real de S. Paulo, Car-

	

teira Byppotecaria 	
Dito Commercial 	
Dito do Brasil 	
Dito idem	
Dito Cons tructor 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Sul Americano 	
Dito Ibero Americano 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 de dez. c/todos os

	

proventos, agio 	
Dito Viação 	
Dito dos E. Unidos do Brasil 	
Comp•Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Melhoramentos do Rio.... .
Dita Terras e Colonisação...... .... .
Dita idem 	
Dita idem, para 31 	
Dita Lloyd Brasileiro 	
Dita Minas S. Jeronyino 	
Dita idem 	
Dita Jardim Botanico. 	
Dito Rural do Brasil, agio 	
Dita Ensaccadora. de Café 	

Pelo presidente, P. P. Palha -Pelo secre-
tario ! Voigt.

nn••nn•n••••••

acudas !inertes
ALFANDEOA

Rendimento dcs dias 1 a 18 da ou-
tubro de 1890.... .....	 ...... 3.006:4015434

E do dia 20	 216:5353801

3.222:9373231

Ent 1889,"	 3.031:5783301

+.

4 tubro de 1800
E no dia 20 	

RECEBEDORIA NO CÃES DO
Rendimento dos dias 1 à 18 de ou-

tubro de 1890 	
E do dia 20 	

Aguardente 	
Algodão 	
Café 	

18

55.656

Desde 1 'do moa
391 pipas.

63.011 kilogs.
5.073.071	 »

Carvão vegetal 	 9.410 714.00
Couros seccos e sal-

gados 	 469 210.453 *
Feijão 	 30.019 *
Fumo 	 12.632 239.017 *
Madeiras.. 	 179.509 w
Milho 	 23.141 *
Polvilho 	 '	 4.956 *
Queijos 	 5.165 69.500 a.
Toucinho 	 5.031 67.549
Diversas 	 55.512 1.283.337 -)

E no dia 19:
Aguardente 	 2 396 pipas.
Algodão 	
Café 	

7•091
211.603

63.044 kilogs.
5.017.415	 *

Carvão vegetal 	 41.560 704.590 »
Couros seccos e sal-

gados..	 	 209.993-
Feijão 	 -30.019
Fumo 	 3.953 226.335
Madeira 	 58.863 179.509 ».
Milho 	   23.141 »
Polvilho 	 4.956 »
Queijos 	 64.335
Toucinho 	 8.869 61.918 *
Diversas. 	 45 737• 1.227.825 *

CAFÉ
Telegramma expedido pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 20 de outubro de
1890, de manhã:

Saccas
Existencia total 	  ,•• 163.009
Entradas nos dias 18 e 19.. . 	 	 10.000
Idem em Santos 	 ... 18.0;j0
E'stado do mercado: calmo.
Cambio sobre Londres, particular, 23 d.
Freta por vapor 	  25 c. e 5 0/0Preços :

ta regular 85159 por 10 kiloa, despesas e frete
por vapor 20 9/16 c. por libra,

2' boa 73600 por 10 kilos, despesas e frete por
vapor 19 5/16 c. por libra.

ANNUNCIOS
tos Srs. coneessionarios de cifradas de ferro

e obras publicas
C. Lagleize, residente á rua do Ouvidor

n. 43, emprezario de construcçõeS de vias
ferreas o obras publicas lia sete annos nos
Estados Unidos do Brun, tendo chegado do
Rio da Prata, deseja encontrar socio, tendo
contractos importantes, e poderá se encarre-
gar da parte technica e das construções. (•
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assignatura é de 18$ por anuo e de 63

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo.

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que o.u.torisarem o desconto de 15 mensaas
era seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha 'cciai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento do 20
do julho de 1889.

Rio de Janeiro.- imprensa Nacional.- 189

Outubro [18901

1	 RECEBEDORIA
' ',Rendimento dos diss 1 a 18 de ou-

2.232:0053095
167:2493792

2.399:2513887
PlIAROUX

' 51:3903679
2:9475894

----
53:248$573

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

•As mercadorias entradas no dia 19 do corrente
foram	 _ -


